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DESCARTE
Parceria com a Coplacampo
permitirá o descarte adequa-

do de embalagens utilizadas
por agricultores familiares. A6

Divulgação

SER JUSTO COM OS SERVIDORES
A Professora Bebel (PT) —
pré-candidata a prefeita de
Piracicaba e presidente da
Comissão de Educação e
Cultura da Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo
— destaca a importância dos

projetos para fazer justiça
com os servidores públicos
estaduais, lembrando que
um dia pago dos meses de
31 dias será forma de corri-
gir erro e de o Estado ser
justo com quem trabalha. A9
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presidente, Andréa Almeida — pri-
meira dama do Município — con-
quistou junto à comunidade pira-
cicabana nos últimos quatro anos.

FUSSP — II
O sucesso do evento foi tão

grande que, durante a cerimônia,
o prefeito Luciano Almeida (Pro-
gressistas), ao fazer uso da pala-
vra, brincou dizendo que vai pedir
para a Andréa organizar as próxi-
mas inaugurações da Prefeitura,
como forma de garantir a partici-
pação da população nos eventos.

PLANEJAMENTO — I
Foi acertada a iniciativa da

Secretaria de Governo  e da Fun-
dação Instituto de Administração
(FIA) ao convidar duas adolescen-
tes que se destacaram  no Ensino
Médio de Piracicaba para partici-
par do lançamento do projeto
2040 da Prefeitura Municipal, que
traça um plano de Desenvolvimen-
to Estratégico para o município
pelas próximas duas décadas.

PLANEJAMENTO — II
Giulia Bertanha, aluna do

Cotip, classificada para a 2ª fase
da Olimpíada Brasileira de Mate-
mática das Escola Públicas, su-
biu ao palco para ajudar na for-
mulação de perguntas aos parti-
cipantes.  Ana Clara Valente
Lima, aluna do Colégio Lumiére,
segunda colocada no concurso de
redação do Projeto EPTV na Es-
cola 2023, teve o seu texto lido
durante momento de reflexão.

PLANEJAMENTO — III
Quem roubou a cena com a

sua indumentária durante o lan-
çamento do projeto 2040 no tea-
tro Erotides de Campos foi o as-
sessor da Secretaria de Governo,
Misael Martins Ruiz. O jovem
compareceu com um terno cinza
claro e tênis branco. Segundo os
colegas de trabalho, o visual es-
tava idêntico ao do cantor Rober-
to Carlos nos seus áureos tem-
pos. Na base do bom humor.

CURADORES — I
O Conselho dos Curadores

da Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba (Fumep), em
reunião nesta semana, deliberou
pela permanência do prof. Rena-
to de Albuquerque Ferreira por
mais três anos à frente da dire-
toria executiva, com anuência
do prefeito Luciano Almeida.

CURADORES — II
Durante a sua administra-

ção, Renato conseguiu alinhavar
um importante contrato de ali-
ança estratégica com o Instituto
de Pesquisas Tecnológicas (IPT),
garantindo também a constru-
ção no campus da Fumep do 1º
laboratório de ensaios de equi-
pamentos de proteção coletiva da
América Latina, em parceria com
o Ministério Público do Traba-
lho de Campinas (MPT). Ótimo.

CURADORES — III
Além de assegurar a execu-

ção das parcerias já fechadas, o
diretor executivo vai continuar
trabalhando para aproximar a
academia das reais necessida-
des do mercado de trabalho da
Região Metropolitana de Pira-
cicaba (RMP), conseguindo as-
sim uma renda extra que garan-
ta a manutenção da Fumep.

FUSSP — I
A cerimônia de inauguração

da nova sede do Fundo Social de
Solidariedade (Fussp) estava lota-
da na última quarta-feira (26), si-
nal do prestígio e respeito que a sua
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Estado prorroga campanha de
vacinação contra a gripe até 14
Em Piracicaba, ainda restam cerca de 47 mil doses disponíveis
para aplicação durante a campanha; prazo vai até dia 14 de julho

Vacinação contra a gripe foi prorrogada até dia 14 de julho para toda a população

A Campanha Nacional de Va-
cinação contra a Gripe (Influenza),
marcada para terminar nesta sex-
ta (28), foi prorrogada até dia 14
de julho pelo Governo do Estado
de São Paulo. Ainda com cerca de
47 mil doses disponíveis, a cidade
de Piracicaba vai seguir a recomen-
dação disponibilizando o imunizan-
te para toda a população com seis
meses ou mais de idade. Até on-
tem, 26, foram imunizadas 77.435
pessoas contra a doença. A pror-
rogação acontece para que mais
pessoas possam receber o imuni-
zante que está disponível gratui-
tamente nas unidades de Saúde.

DOSES — De acordo com o

Departamento de Imunização do
Centro de Vigilância em Saúde
(Cevisa), vinculado à Secretaria
Municipal de Saúde, desde o iní-
cio da campanha (23/03), até o
momento, foram aplicadas 77.435
doses na cidade; entre os grupos
prioritários, já foram imunizados:
29.955 idosos (cobertura vacinal
de 40,24%); 8.934 crianças de 6
meses a menores de 6 anos
(36,95%); 735 gestantes (20,56%);
46 puerpéras (7,83%); e 3.625 tra-
balhadores da Saúde (22,83%).

RESULTADO — A enfer-
meira responsável pelo Departa-
mento de Imunização da Secre-
taria de Saúde, Cibele Melo dos

Reis, afirmou que o resultado está
abaixo do esperado. “As pessoas
precisam saber que a imunização
é importante, eficaz e evita a evo-
lução da doença para quadros
mais graves. Por isso reforçamos
que procurem uma unidade de
saúde e se vacinem”, disse.

TRIVALENTE — Para rece-
ber o imunizante, que este ano é
trivalente – conta com três tipos de
cepas combinadas, protegendo con-
tra os principais vírus em circula-
ção no Brasil –, é necessário apre-
sentar documento de identificação
com foto, Cartão Pira Cidadão ou
Cartão Nacional do SUS. Durante
a semana, vacinação acontece em

todas as unidades de saúde da ci-
dade: UBSs das 8h às 15h (exceto
UBS Paulista – antigo Crab), e
USFs (Unidades de Saúde da Fa-
mília), das 8h às 16h. A recomen-
dação é para que os grupos mais
vulneráveis à complicações da gripe
como gestantes, puérperas, idosos,
crianças menores de seis anos e
pessoas com comorbidades ou con-
dições clínicas especiais procurem
os postos de vacinação. “Quem não
tomou a sua dose, pode procurar
uma unidade de saúde para se va-
cinar. A vacina é muito importante
para proteger a população e evitar
o aumento da incidência da doen-
ça na cidade”, enfatizou Cibele.
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22ª Semana de Políticas
sobre Drogas: hoje

Nesta sexta (28), a partir das
8h30, o Conselho Municipal sobre
Álcool e outras Drogas (Comad),
vinculado à Secretaria Municipal
de Assistência e Desenvolvimento
Social (Smads), realiza roda de con-
versa com o tema Olhares do cui-
dado: experiências e vivências so-
bre álcool e outras drogas. O even-
to, em referência à 22ª Semana
Municipal de Políticas sobre Dro-
gas, marca o Dia Internacional con-
tra o Abuso e o Tráfico Ilícito de
Drogas, criado no dia 26 de junho
pela Organização das Nações Uni-
das (ONU). O encontro será reali-
zado no auditório da Smads. O ob-
jetivo da edição é oferecer a possi-
bilidade de diálogo sobre a temáti-
ca das drogas através de experiên-

cias profissionais e vivências sobre
o uso de substâncias psicoativas.

A temática será abordada por
Eberton Cetein, educador social no
Projeto Prevenção na Quebrada;
Lívia Baltieri, terapeuta ocupacio-
nal no CAPS AD; Cadson Maxwell
dos Prazeres, educador social da
Casa do Hip Hop, e o coordenador
do Subcomitê de Informação ao
Público. O evento também contará
com práticas de promoção da saú-
de, prevenção e redução de riscos.

O Comad é um órgão delibera-
tivo e consultivo, responsável por
promover ações conjuntas na elabo-
ração de políticas públicas para as
áreas de prevenção e redução da ofer-
ta de drogas, bem como, tratamen-
to, recuperação e reinserção social.

CAMPEÕES
Prefeito Luciano, secretária
Branca e o medalhista Ver-
gílio Ponchio, em recepção

à delegação piracicabana
ontem (26) no gabinete do
Edifício do Centro Cívico. A7
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RISCO NOS COLETIVOS
O presidente do Sindicato,
João Soares, constata que
entre um ônibus e outro o

espaço é de pouco mais
de um palmo; o risco é
considerado grande. A6
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O Feiíssimo e
seus comediantes

O ditador foiO ditador foiO ditador foiO ditador foiO ditador foi
elogiado por umelogiado por umelogiado por umelogiado por umelogiado por um
ex-presidenteex-presidenteex-presidenteex-presidenteex-presidente
brasileiro que,brasileiro que,brasileiro que,brasileiro que,brasileiro que,
por sua vez, foipor sua vez, foipor sua vez, foipor sua vez, foipor sua vez, foi
homenageadohomenageadohomenageadohomenageadohomenageado
pela mesmapela mesmapela mesmapela mesmapela mesma
CâmaraCâmaraCâmaraCâmaraCâmara
piracicabanapiracicabanapiracicabanapiracicabanapiracicabana

Sergio Oliveira
Moraes

37ª sessão ordiná-
ria da Câmara
Municipal (20/6).

Um vereador. A ins-
crição na camiseta:
"Deus, Pátria, Famí-
lia" - pronto: "O Fei-
íssimo". O lema inte-
gralista me trouxe o
dito cujo. E, com ele, a lembrança
da passagem abaixo - histórica.

O dito cujo: "o sr. Plínio Sal-
gado, há pouco tempo, esteve na
Europa, em viagem paga pela Em-
baixada do sr. Mussolini no Brasil.
Encontrou-se o autor várias vezes
com o chefe integralista em Paris.
Acompanhou-o em mais de uma
situação ao Glace, café de mulhe-
res nuas que pegam o dinheiro de
uma maneira toda especial. O sr.
Plinio Salgado sentia-se tão a gos-
to no Glace que virou frequenta-
dor. Popularizou-se logo e as po-
bres garotas lhe puseram um ape-
lido: Letoutlaid (o Feiíssimo). Ao
fazer esta anotação está o autor a
pensar no sucesso que certamente
causará entre a Lili, a Mimi, a Je-
annette e a Manon a notícia de
que Monsieur Letoutlaid está
transformado em defensor da
santa moral católica no Brasil."

A passagem está em: "Hitler e
seus comediantes na tragicomédia:
o despertar da Alemanha", José
Jobim (Ed. Topbooks,2022, pág.
59,). E o que dizer do anfitrião, o
sr. Mussolini, que recebeuo "discí-
pulo", o sr. Salgado? Ouçamos a
menina Ceccato, uma de suas
amantes: "Ela está no sétimo céu.
Estão distantes os tempos em que
ele a obrigava a abortarnas mãos
de uma parteira em um hotelzinho
na Ligúria, em um lugar na costa
na baixa temporada" (M, o filho
do século, de Antonio Scuratti,
Ed.Intrínseca, 2019, págs. 162).

E Jobim, que também foi di-
plomata no Paraguai, inadvertida-
mente comentou em uma roda de
conversa, na posse do general Fi-
gueiredo, que pretendia escrever
um livro sobre a corrupção na cons-
trução de Itaipu, era março de 1979.
Dias depois seu cadáver foi encon-
trado, pendurado pelo pescoço e
com sinais de tortura, a polícia não
apurou nada, a família não desis-
tiu - em 2018 a certidão de óbito de
José Jobim foi alterada para: "mor-
te violenta causada pelo Estado bra-

sileiro". No Paraguai,
mandava o ditador Al-
fredo Stroessner que,
para além da propina de
Itaipu, tem entre seus
títulos, o de "pedófilo
reiterado", teria violado
mais de 1600 crianças
(https://agorarn.com.
br/ultimas/7-fatos-so-
bre-o-ditador-e-pedofi-
lo-reiterado-elogiado-

por-bolsonaro/). O ditador foi elo-
giado por um ex-presidente brasi-
leiro que, por sua vez, foi homena-
geado pela mesma Câmara piraci-
cabana, que por 14 votos a 3, apro-
vou a Moção  "De apelo ao Exce-
lentíssimo Presidente da Câmara
dos Deputados, Arthur Lira, para
que no uso de suas atribuições,
paute com urgência do PL1904/
2024 por se tratar de matéria de
relevância ao tema, vez que trata
de crime grave e de proteção ao
nascituro", o "PL do estuprador".
"Feiíssima" noite, "Feiíssimo" tudo.

Olhar para o presente, a par-
tir do passado, me ajuda a enten-
der por que não escutei os apelos
por urgência - para vacinas na
pandemia, para água potável
para as crianças Yanomami, por
que não a escuto a cada criança
negra assassinada... - entender
porque, para usar as mulheres
para fins eleitoreiros, bastam 23
segundos. E dá-lhe tragicomédia!

Agradeço ao vereador José
Everaldo Borges e às vereadoras
Silvia e Rai, pelos votos contrári-
os à aprovação. Silvia e Rai, um
agradecimento especial - por en-
frentarem a misoginia, manten-
do coerência na força e na voz.
Destaque especialíssimo para você,
Rai - que à carga ainda soma o
preconceito, o medo e a dor pela
ameaça de estupro e morte.

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico e professor apo-
sentado Esalq/USP

Crônicas vespertinas antes que o dia acabe
A pior horaA pior horaA pior horaA pior horaA pior hora
do dia é, comdo dia é, comdo dia é, comdo dia é, comdo dia é, com
certeza, acerteza, acerteza, acerteza, acerteza, a
da criaçãoda criaçãoda criaçãoda criaçãoda criação

1. Amor é tarde
(Relendo o po-

eta uruguaio Má-
rio Benedetti).

No escritório,
atrás da mesa, sou eu
quem pelas manhãs
protocola as incerte-
zas. Entre carimbos
tediosos, selos cotidi-
anos e colas seculares,
despacho razões, oficio decep-
ções, contabilizo tristezas.

Às três da tarde, entoo vés-
peras ao atendente que vem tra-
zer o café, e ele - que mal sabe
quem sou e a quem mal sei quem
é - arregala o olhos em espanto
ante o canto burocrático e dolo-
roso que vocalizo sem ter fé.

Às quatro, o ar-
quivo metálico, re-
costado à parede, me
chama em amores.
Meus olhos-diário-
oficial veem sua poe-
sia derradeira desfo-
lhar-se inteira, pági-
na a página, em me-
morandos empilha-
dos nas prateleiras.

Ao fim do expediente, o san-
gue, cheirando à tinta das esfero-
gráficas, quer aquecer-se em efei-
to quando as horas aproximam-
se da seis e me sinto pronto para a
noite como um cartão torto fura-
do à força pelo relógio ponto.

Chave na porta do coração,
giro dentro de mim minha desilu-

Alê Bragion

são de gabinete a me lembrar reni-
tente que não tenho, no expedien-
te do existir, os amores, as mulhe-
res e vida de Mário Benedetti.

***
2. Às Três
Talvez a pior hora do dia seja

a da escrita - cadente, pendente
aflita, tentativa por um triz de
ser de repente feliz. Tristeza. A
pior hora do dia é com certeza a
da escrita sobre a mesa - erran-
te, rente retesando na mente a

experiência ausente da felicida-
de que sempre se quis. (As ár-
vores, os sonhos, os deuses, os
adeuses, os sem deuses, os mo-
tores, os amores, os meninos e
as meninas, entre todos, entre
tudo, se vão pelos vãos - mu-
dos - das retas, das letras, ver-
so a verso, sem linha, sem pre-
cisão).  A pior hora do dia é, com
certeza, a da criação. Instante
dêitico divino místico - ato con-
tínuo feito, somente, de ilusão.

———
Alexandre Bragion é
cronista deste matu-
tino desde 2017 - e en-
tra em breve recesso
por aqui até o come-
ço do mês de agosto
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Joice Lopes Leite

Nos últimos anos, a tecnolo-
gia tem sido integrada de
maneira profunda e irre-

vogável na vida das crianças. Ta-
blets, smartphones, computadores
e outros dispositivos digitais tor-
naram-se parte integrante de seu
cotidiano, influenciando a forma
como aprendem, brincam e se re-
lacionam. No entanto, enquanto
as vantagens dessa integração tec-
nológica são inegáveis, é impor-
tante considerar os desafios e
os pontos de atenção que emer-
gem desse cenário, especialmen-
te do ponto de vista da educação.

As novas gerações já nasce-
ram em um mundo onde a inter-
net e as novas tecnologias são
amplamente difundidas e utiliza-
das por boa parte da sociedade co-
nectada. Mas isso é o bastante para
elas e para nós? Afinal, nascemos
com pernas, mas precisamos
aprender a andar. Por que com a
tecnologia seria diferente? Estamos
capacitados para ensinar nossas
crianças a lidar corretamente com
um repertório tecnológico cada
vez maior e mais desenvolvido?

Está comprovado que a tec-
nologia, quando utilizada de ma-
neira adequada, pode ser uma
ferramenta valiosa de promoção
do desenvolvimento educacional
e socioemocional das crianças.
Recursos educativos digitais, apli-
cativos interativos e plataformas

de aprendizagem on-line propor-
cionam oportunidades únicas de
acesso a informações e conheci-
mento. Alguns aplicativos garan-
tem ser capazes de personalizar
a aprendizagem de acordo com
o ritmo e o estilo de cada crian-
ça, possibilitando um ambiente
mais inclusivo e diversificado.

Além disso, existem tecnolo-
gias colaborativas que incentivam
o trabalho em equipe e o desenvol-
vimento de habilidades de comu-
nicação, cada vez mais necessári-
as em uma sociedade hiperconec-
tada. Com base em minha experi-
ência em sala de aula, destaco tam-
bém a contribuição de jogos edu-
cativos e projetos on-line que aju-
dam a promover o aprimoramen-
to de certas habilidades, como re-
solução de problemas, pensamen-
to crítico e criatividade, competên-
cias essenciais para este século.

Apesar desses benefícios já
comprovados por especialistas, o
uso excessivo ou inadequado da
tecnologia pode levar a consequên-
cias negativas. Uma preocupação
crescente é a ansiedade e os impac-
tos no desenvolvimento motor e
cognitivo relacionados ao uso abu-
sivo de dispositivos digitais. As no-
tificações incessantes e o fluxo con-
tínuo de informações também po-
dem sobrecarregar as crianças, afe-
tando sua capacidade de se concen-
trar e de manter um sono saudável.

Outro ponto crítico é a desin-
formação e as fake news. A internet

Existe caminho seguro para o futuro na educação digital?

é um vasto repositório de informa-
ções, porém nem todas são verifica-
das ou verdadeiras. Crianças podem
ser facilmente influenciadas por
conteúdos enganosos ou inadequa-
dos, o que pode distorcer sua per-
cepção da realidade e impactar ne-
gativamente seu desenvolvimento.

Para mitigar esses desafios, é
essencial que pais e educadores as-
sumam um papel ativo na media-
ção do uso da tecnologia. Os pais
precisam conhecer os mecanismos
de controle e seguir as orientações
da Sociedade Brasileira de Pedia-
tria. E a parceria entre família e
escola tem de ser integral, ativa e
focada em proteger e orientar a cri-
ança quanto ao uso da tecnologia,
e não em puni-la. Ensinar as cri-
anças sobre os riscos e benefícios
da internet, desenvolvendo seu
pensamento crítico para que pos-
sam discernir entre informações
confiáveis e enganosas, deve ser
pauta recorrente nas famílias, as-
sim como já se tornou na escola.

Estabelecer limites claros para
o tempo de tela, incentivando ati-
vidades off-line, como leitura, es-
portes, jogos analógicos e brinca-
deiras ao ar livre, é outra regra de

ouro, assim como integrar práti-
cas que promovam a inteligência
socioemocional, como mindful-
ness, atividades de reflexão e diá-
logos abertos sobre sentimentos e
emoções. É importante frisar que
pais e educadores devem servir de
modelos, demonstrando um uso
saudável e equilibrado da tecno-
logia. Falar sem praticar é talvez
a pior forma de incentivo e edu-
cação. E, claro, deve-se contar
com a própria tecnologia a seu
favor, utilizando ferramentas de
controle parental e plataformas
educativas seguras que garantam
um ambiente on-line protegido
para crianças e adolescentes.

A tecnologia não é inerente-
mente boa ou ruim; seu impacto
depende de como é utilizada. Ao
adotarmos uma abordagem equi-
librada e consciente, podemos
maximizar os benefícios tecnoló-
gicos enquanto minimizamos os
riscos, garantindo que as crian-
ças cresçam em um ambiente que
favoreça seu desenvolvimento
integral. Na escola e em casa,
acredito que a parceria entre tec-
nologia e inteligência socioemo-
cional é a chave para formar ci-
dadãos preparados para os de-
safios e oportunidades desta era.

———
Joice Lopes Leite, mes-
tre em Interdisciplinari-
dade e diretora de Educa-
ção Digital do Colégio Vis-
conde de Porto Seguro

Escrever é meuEscrever é meuEscrever é meuEscrever é meuEscrever é meu
prazer e a fadigaprazer e a fadigaprazer e a fadigaprazer e a fadigaprazer e a fadiga
passa lá longe,passa lá longe,passa lá longe,passa lá longe,passa lá longe,
onde o ventoonde o ventoonde o ventoonde o ventoonde o vento
assobia e faz curvaassobia e faz curvaassobia e faz curvaassobia e faz curvaassobia e faz curva

André Naves

Chega a ser engra-
 çado se não fos-
 se trágico. As

minhas ideias que flo-
resciam como lírios
do campo ressecaram
em um profundo e si-
lencioso deserto: um
deserto sem respos-
tas. Acho que a vida é
assim mesmo. Atravessamos a
aridez inóspita em busca de res-
postas que de tão evidentes aca-
bam se tornando invisíveis.

Otto Lara Resende conta-
va uma história bem interes-
sante de um senhor que mora-
va há mais de 32 anos num
mesmo apartamento. Lugar
bonito, na frente do mar de Co-
pacabana. Sempre fiquei imagi-
nando a biblioteca desse homem.
Será que tinha tapetes? O que
ele gostava de ler? Fazia as cru-
zadinhas? Lia o obituário?

Vamos voltar para o enredo...
Aquele senhor morava lá há mais
de 32 anos. 32! Passava pelo por-
teiro todo santo dia. Cumprimen-
tava. Até caçoava do futebol. Mas
nunca parou para ver mesmo. Acho
que nem o nome sabia. De tanto
ver, ele não via. Que coisa, né?

Um dia entrou no elevador. 32
anos, veja bem. Não estou falando
de 32 horas... Tinha um cartaz pre-
gado lá. Foto do porteiro bem gran-
de. Morreu. Foi nesse instante que
nosso protagonista descobriu seu
nome, seu rosto. Descobriu que ele
tinha família. Foi a primeira vez que
aquele senhor enxergou o porteiro.

Na morte, enxergou. Puxa vida!
A história termina aí. Mas

a gente entende quando vai de-
sertificando tudo. De tanto ver,
não vê. Sabe o caminho que a

gente passa todo dia?
Deserto. Sabe o que a
gente só ouve? Um
grande silêncio que ecoa
a falta de respostas.

Hoje eu estou meio
que escrevendo só umas
ideias sem nexo. Talvez
seja pela minha gripe. A
gripe passa. Não é des-
culpa. Pra quem já vol-
tou do coma, o que é um

estadozinho gripal? Quem sabe
seja o cansaço? Escrever é meu
prazer e a fadiga passa lá longe,
onde o vento assobia e faz curva.

Deve ser pela tensão do mo-
mento. De ver tanta gente hipno-
tizada, repetindo a ilusão desér-
tica de um silêncio sem respostas
nem ideias. Parece até uma zum-
bilândia. De tão óbvias, as res-
postas nunca são ditas. Pior,
mentiras ganham a ribalta! Pre-
firo o silêncio ensurdecedor que
a sedução de um canto das serei-
as que leva à ruína e à morte!

Mentiras! Mas no deserto em
que se tornou minha mente, pare-
ce até que estou vendo alguma coi-
sa brotar. Um pingo de esperança
no meio daquela secura da mor-
te. Aquela que nunca resseca, nun-
ca morre, a última no deserto.

Esperança! Uma rosa vermelha!
———
André Naves, defensor
público federal, especi-
alista em Direitos Hu-
manos, Inclusão Social
e Economia Política

Deserto sem respostas
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Ana Paula De Raeffray
           Cristina Canedo

Apremissa da Lei nº 14.611,
de 3 de julho de 2023 de
 igualdade salarial e de cri-

térios remuneratórios entre ho-
mens e mulheres merece louvor e
se harmoniza com paradigmas in-
ternacionais, Como as Convenções
da Organização Internacional do
Trabalho - OIT de números 100 e
111, que tratam, respectivamente
sobre a igualdade de remuneração
e discriminação e com comandos
da nossa Constituição sobre igual-
dade (art. 5º, caput) e sobre a proi-
bição de diferença de salários, de
exercício de funções e de critério de
admissão por motivo de sexo, ida-
de, cor ou estado civil (art. 7º, XXX).

Sem embargo, todavia, da in-
contestável relevância de se pro-
mover a igualdade salarial entre
homens e mulheres, os mecanis-
mos adotados por essa Lei e seus
regulamentos - Decreto 11.795/23
e Portaria 3.714/23 - violam os
próprios princípios constitucio-
nais alicerces da premissa que se
quer efetivar com impactos preo-
cupantes para o setor produtivo.

Esse arcabouço legal deter-
mina que empresas com 100 (cem)
ou mais empregados são obriga-
das a publicar, semestralmente,
relatórios de transparência sala-
rial e de critérios remuneratóri-
os, com a finalidade de comparar
salários, remunerações e a pro-
porção de ocupação de cargos
entre homens e mulheres, conten-
do, no mínimo: (a) cargo ou ocu-
pação, conforme a CBO; e (b) o
valor do salário contratual, do
13º salário, de gratificações, co-
missões, horas extras, adicio-
nais (noturno, insalubridade,
periculosidade, etc) aviso prévio,
descanso semanal remunerado,
gorjetas e outras parcelas que

componh am a remuneração por
força de lei ou norma coletiva.

Esse relatório é elaborado pelo
Ministério do Trabalho e Emprego
- MTE com base nas informações
prestadas pelas empresas no eSoci-
al e informações complementares
extraídas de um questionário pre-
enchido por elas no Portal Empre-
ga Brasil. Cada empresa deve pu-
blicar o seu relatório nos seus sí-
tios eletrônicos, redes sociais ou
similares, com ampla divulgação,
nos meses de março (o que já
ocorreu esse ano) e no setembro.

Com essa publicação, as em-
presas nas quais forem identifica-
das desigualdades salariais e de
critérios remuneratórios deverão
elaborar num prazo de 90 (noven-
ta) dias uma plano de ação com
medidas para mitigar ditas desi-
gualdades, com metas, prazos e
mecanismos de aferição de resulta-
dos, planejamento anual e avalia-
ção das medidas de forma semes-
tral; promoção da diversidade e in-
clusão no trabalho; e, capacitação e
formação das mulheres para ingres-
so e ascensão no mercado de traba-
lho em igualdade de condições.

Destaca-se que a elaboração
e implementação do plano deve
contar com a participação de re-
presentantes sindicais e dos em-
pregados, na forma estabelecida
por instrumento coletivo, e, se
inexistente, por meio de comissão
de empregados (art. 510-A CLT).

Tal marco legal, contudo, é
inconstitucional, pois despreza as
hipóteses legítimas de diferenças
salarias conformadas pelo legisla-
dor no artigo 461 da CLT, que per-
mite salários diferentes para o mes-
mo cargo ou ocupação, quando ati-
vidades na mesma função são pres-
tadas ao mesmo empregador, mas
estabelecimentos distintos ou em
trabalhos com diferente produtivi-
dade e perfeição técnica ou diferen-

Lei da igualdade salarial

ça de tempo de serviço entre traba-
lhadores na mesma função superi-
or a quatro anos ou diferença de
tempo de função na mesma empre-
sa superior a dois anos ou existên-
cia de plano de cargos e salários.

Também viola os princípios do
contraditório e da ampla defesa,
pois o relatório deve ser publicado
independentemente de as empre-
sas poderem justificar eventuais
diferenças existentes e calcadas em
justificativas legais. Se a empresa
não publicar o relatório estará su-
jeita à multa administrativa no
valor de até 3% (três por cento) da
folha de salários da empresa (limi-
tado a 100 saláriosmínimos). Se
publicar, e, se constatada diferen-
ças salariais com base no relató-
rio de transparência salarial es-
tará sujeita a multa correspon-
dente a 10 (dez) vezes o valor do
novo salário devido pelo emprega-
dor ao empregado discrimin ado e
indenização por danos morais.

É fato que há em trâmite Ações
Diretas de Inconstitucionalidade -
ADI perante o Supremo Tribunal
Federal - a ADI 7612 promovida
pela Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e pela Confederação
Nacional do Comércio, Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC) e a ADI 7631
promovida pelo Partido Novo -
questionando a constitucionalida-
de da legislação em questão, mas
ainda não há indicação de quando
ocorrerá o julgamento que, ao que

tudo indica, se dará pelo plenário.
Muitas empresas, entrentan-

to, ainda não se deram conta, de
que estando vigente essa legislação,
podem ter impactos de imagem,
concorrência, custos decorrentes
da insegurança jurídica decorren-
te dessa chancela legal da subjeti-
vidade, que não deixa clara a ne-
cessidade de comprovação efetiva
e indubitável da discriminação.

E, a solução mais adequada a
ser adotada para a empresa, como
o ajuizamento de ação judicial, a
elaboração do Plano de Mitigação
e a defesa administrativa de
eventual autuação da fiscalização
trabalhista passa pela análise de
cada caso concreto, pois cada esta-
belecimento tem uma realidade e
uma justificativa específica.

Alerta-se, que já há um mo-
vimento do MTE para a criação
de um planejamento específico
para monitorar e fiscalizar o
cumprimento dessa legislação.
Isto significa que tais empresas
devem se preparar não só para a
defesa em relação aos eventuais
autos de infração que lhes forem
aplicados, mas também para ela-
borar e implementar o Plano de
Ação no prazo de 90 (noventa)
dias após à notificação da audito-
ria fiscal que identificou desigual-
dades com base nessa legislação.

Não se tem dúvida de que
as empresas devem se antecipar
na adoção de medidas e dos pro-
cedimentos afim de evitar ou mi-
tigar os impactos à que estão su-
jeitas, sem perder de vista, a tri-
lha da premissa da efetiva igual-
dade salarial objetiva e calcada
nos princípios constitucionais.

———
Ana Paula De Raeffray,
advogada, doutora em
Direito; Cristina Canedo,
advogada, pós-graduada
em Direito Tributário
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DESCRÉDITO
Parlamentos brasileiros

(caso da Câmara dos Deputados)
cada vez frustrantes. Situações
comprometedoras envolvendo
legisladores também podem ser
vistas pelo Brasil afora. Câma-
ras municipais/assembleias le-
gislativas mostram excessos de
pessoas/políticos sem nenhuma
noção sobre sua função e rele-
vância. Beira a loucura. Só vai
mudar quando o eleitor tiver
noção da seriedade do seu voto.
E, num Brasil marcado por de-
sempregados/miséria, educação
e ensino falidos, ver partidos des-

frutando de fundo eleitoral mili-
onário e emendas que compram
consciência, é vergonhoso. Como
qualificar uma PEC de anistia
visando perdoar multas de par-
tidos que não cumprem a lei?

PONTO FINAL
Deplorável a apresentação

da Seleção Brasileira contra a
Costa Rica. Responsabilidade
do estimado Dorival Junior.
Por que Endrik na reserva? Por
que não mudar no intervalo?
Por que dois volantes?  Várias
outras (surpreendentes) fa-
lhas de um técnico respeitado.

Pelo lado doPelo lado doPelo lado doPelo lado doPelo lado do
sistema judiciáriosistema judiciáriosistema judiciáriosistema judiciáriosistema judiciário
também sãotambém sãotambém sãotambém sãotambém são
necessáriasnecessáriasnecessáriasnecessáriasnecessárias
algumasalgumasalgumasalgumasalgumas
mudanças emudanças emudanças emudanças emudanças e
investimentoinvestimentoinvestimentoinvestimentoinvestimento

Natália Soriani

Ahiperjudicializa--
ção da saúde no
 Brasil é um fe-

nômeno crescente que
tem gerado preocupa-
ções significativas no
sistema Judiciário.
Atualmente, tramitam
pelos tribunais brasilei-
ros cerca de 600 mil ações relacio-
nadas aos problemas que os brasi-
leiros enfrentam como setor de
saúde. A falta de acesso e de infor-
mações, além do grave problema de
atendimento ao paciente na área
pública e privada no país, refle-
tem no alto número de processos.

Os principais gargalos iden-
tificados no sistema de judiciá-
rio, no tocante às ações de saú-
de, incluem a falta de uniformi-
dade nas decisões judiciais, a
ausência de critérios técnicos es-
pecíficos para embasar sentenças
e a sobrecarga dos tribunais. A
falta de padronização nas deci-
sões resulta em insegurança ju-
rídica, onde casos semelhantes
podem receber tratamentos dis-
tintos, causando desigualdades
e injustiças. Além disso, a ausên-
cia de diretrizes técnicas claras
faz com que muitos juízes, sem o
devido conhecimento especializa-
do, baseiem suas decisões em
laudos e pareceres muitas vezes
contraditórios, o que só aumen-
ta a incerteza e a morosidade no
julgamento dos processos.

Outro ponto crítico é a inefi-
ciência no manejo das demandas
repetitivas, que abarrotam os tri-
bunais com casos similares e que
poderiam ser resolvidos de for-
ma mais célere através de meca-

nismos de resolução
coletiva de litígios. A
falta de uma estrutu-
ra adequada para tra-
tar estas demandas
em massa contribui
para a morosidade
processual e para o
acúmulo de processos
não solucionados. A
falta de investimento

em tecnologias e sistemas de in-
formação que poderiam otimizar
a gestão processual também é um
fator que agrava a situação.

Além disso, contribuem
para a hiperjudicialização da
saúde a insuficiência de políti-
cas públicas eficazes, a falta de
clareza na regulamentação dos
serviços de saúde e a demora na
prestação dos serviços pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS). E,
ainda, a atuação das operado-
ras de planos de saúde, que mui-
tas vezes negam ou restringem
procedimentos e tratamentos,
também impulsiona o aumento
do número de ações judiciais.

Entre os temas mais re-
correntes nas ações judiciais
sobre saúde, destacam-se:

- Fornecimento de Medica-
mentos e Tratamentos: Pacien-
tes frequentemente recorrem ao
Judiciário para obter medica-
mentos de alto custo ou trata-
mentos não disponíveis pelo SUS
ou não cobertos pelos planos de
saúde. A ausência de uma lista
atualizada e transparente de
medicamentos e tratamentos
oferecidos pelo SUS e pelas ope-
radoras agrava o problema.

-Internações e Procedi-
mentos Cirúrgicos: A demora
ou negativa de vagas para in-

Hiperjudicialização da saúde
no Brasil: gargalos e soluções

ternações e a realização de ci-
rurgias essenciais têm levado um
grande número de pacientes a
buscar judicialmente a garantia
de seus direitos à saúde.

-Planos de Saúde: As con-
trovérsias em torno das cober-
turas obrigatórias, reajustes
abusivos, e a negativa de proce-
dimentos são motivos constan-
tes de judicialização. A falta de
uma regulação clara e eficiente
por parte da Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS)
também é um fator agravante.

Para enfrentar a hiperjudi-
cialização, algumas soluções po-
dem ser propostas, como, por
exemplo, a criação de protocolos
e diretrizes clínicas. É essencial
estabelecer protocolos clínicos e
diretrizes terapêuticas que orien-
tem a prática médica e a cober-
tura de tratamentos e medica-
mentos tanto no SUS quanto nos
planos de saúde pode trazer mai-
or segurança jurídica e reduzir
a necessidade de judicialização.

Vale destacar também que
o fortalecimento das câmaras e
núcleos de conciliação e medi-
ação em questões de saúde pode
facilitar acordos entre as par-
tes, evitando a judicialização de
um grande número de casos.

Outro ponto fundamental é
o aperfeiçoamento da regulação
e fiscalização. Uma regulação

mais clara e rigorosa por parte
da ANS, aliada a uma fiscaliza-
ção efetiva, pode coibir práticas
abusivas das operadoras de pla-
nos de saúde e garantir que os
direitos dos consumidores se-
jam respeitados sem necessida-
de de intervenção judicial.

Pelo lado do sistema judici-
ário também são necessárias al-
gumas mudanças e investimen-
to. É essencial promover a capa-
citação constante dos magistra-
dos e técnicos do Judiciário em
matérias técnicas de saúde pode
auxiliar na tomada de decisões
mais fundamentadas e eficazes,
reduzindo a necessidade de pe-
rícias e prolongamento dos pro-
cessos. E aliado a está capacita-
ção deve-se implementar siste-
mas de informatização e inte-
gração de dados entre os dife-
rentes órgãos do sistema de saú-
de e o Judiciário pode agilizar o
acesso às informações necessá-
rias para a tomada de decisões
e reduzir a carga processual.

Também se faz necessário a
adoção de teses jurídicas vincu-
lantes pelo Conselho da Justiça
Federal, para uniformizar de-
cisões e a trazer maior previsi-
bilidade e segurança jurídica.

Em suma, a hiperjudicializa-
ção da saúde no Brasil é um desa-
fio complexo que demanda solu-
ções multidimensionais. A conjun-
ção de esforços entre o Judiciário,
Executivo, Legislativo e as partes
interessadas é fundamental para
criar um sistema de saúde mais
eficiente, justo e menos depen-
dente da intervenção judicial.

———
Natália Soriani, especia-
lista em Direito da Saúde
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Daniel Magnoni

Aalimentação da criança está
extremamente relacionada
 com o seu desenvolvimen-

to físico e muscular, estatura,
resistência a infecções e, já na
fase intrauterina e durante os
primeiros mil dias, com o de-
senvolvimento do sistema neu-
ropsicomotor. Existem muitos
trabalhos mostrando, inclusive,
retardo do desenvolvimento neu-
ropsicomotor em crianças mal ali-
mentadas após o nascimento.

A proteína é um dos nutri-
entes mais importantes para o
crescimento infantojuvenil.
Proteínas são macromoléculas
formadas por cadeias de ami-
noácidos. Elas são essenciais
para o funcionamento do corpo
humano, desempenhando papéis
cruciais na estrutura, função e
regulação dos tecidos e órgãos.
Entre suas funções, as proteínas
são responsáveis por construir e
reparar tecidos, produzir enzi-
mas e hormônios, além de auxili-
ar na imunidade, transportar
moléculas e equilibrar fluidos.

A alergia alimentar é uma res-
posta imunológica adversa a cer-
tos alimentos, como, por exemplo,
a alergia à proteína do Leite de

Vaca (APLV), que é uma das aler-
gias mais comuns em bebês de até
um ano. Com a escassez dos nutri-
entes produzidos pelo alimento de
origem animal no corpo da crian-
ça, há que se buscar alternativas
para estabelecer o equilíbrio nu-
tricional com aportes adequados
de nutrientes. Uma das opções
que ganha cada vez mais relevân-
cia no meio científico são os ali-
mentos produzidos à base de plan-
tas. Conhecida como "plant-based",
essa dieta consiste em ingerir pro-
dutos naturais, sendo a melhor
solução para crianças alérgicas
a alimentos de origem animal.

Alguns estudos já mostram
que 51% dos brasileiros apre-
sentam predisposição para al-
guns tipos de intolerância à lac-
tose, mas atualmente já sabe-
mos que a proteína animal pode
ser perfeitamente substituída
por proteína vegetal. Sabemos
que a escolha dessa proteína
passa também pelo poder aqui-
sitivo. Se fossem inseridos na
Cesta Básica Nacional, esses ali-
mentos poderiam ter uma redu-
ção de custos de até 40%, segun-
do a Associação Base Planta.

Alguns grãos como amên-
doas, castanhas, feijão, ervilha
e lentilha, são bons fornecedo-

Como superar as limitações nutricionais
de crianças com alergias alimentares

res de proteína vegetal, que tem
uma importante função na for-
mação neuropsicomotora das
crianças. É importante, sob cer-
tos aspectos também, evitar a
baixa atividade e a oferta de mui-
tas calorias, principalmente vin-
das de carboidratos e gorduras.

Entre as alergias alimenta-
res mais comuns em crianças,
destacam-se: leite, ovos, amen-
doim, nozes, trigo, soja e peixes.
A falta desses alimentos pode le-
var a várias deficiências nutrici-
onais, especialmente se não for
feita uma substituição adequa-
da, como a troca do leite de vaca
pela bebida de origem vegetal.

A substituição dos alimentos
de origem animal ricos em prote-
ínas, como carne vermelha (bovi-
na, suína, ovina), frango e outras
aves, peixes e frutos do mar, ovos

e laticínios (leite, queijo, iogurte),
pode ser feita por alimentos de
origem vegetal que, como estes,
também são ricos em proteínas:
leguminosas (feijão, lentilha,
grão-de-bico), soja e produtos
derivados (tofu, tempeh), qui-
noa, sementes (chia, linhaça), no-
zes e castanhas e cereais integrais
(amaranto, trigo-sarraceno).

Superar as limitações nutri-
cionais em crianças com alergias
alimentares é desafiador, mas
existem alternativas para vencer
as limitações que passam obriga-
toriamente pela orientação médi-
ca, sempre baseada em ciência. As
proteínas vegetais figuram como
uma opção importante para subs-
tituir as proteínas animais, permi-
tindo que as crianças recebam os
nutrientes essenciais para seu de-
senvolvimento. Ao incorporar uma
variedade de fontes vegetais à di-
eta e incentivar de forma contí-
nua as boas práticas alimentares,
conseguimos impulsionar um
crescimento saudável e robusto
do público infantil, mesmo dian-
te de restrições alimentares.

———
Daniel Magnoni, nutró-
logo, cardiologista e pre-
sidente do Instituto de
Metabolismo e Nutrição

Hospital Regional onera o erário e
deixando pacientes esperando
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Daniela Menochelli

OHospital Regi-
 onal de Pira-
cicaba realiza

exames pré-operató-
rios, mas não agen-
da cirurgias. Os exa-
mes pré operatórios
são parte fundamen-
tal do processo de
preparação para uma cirurgia,
pois ajudam a identificar possíveis
problemas de saúde que possam
interferir no procedimento.

Esses exames incluem exames
de sangue, radiografias, eletrocar-
diograma, entre outros, além de
consultas com cardiologista e anes-
tesista. Após a conclusão dos exa-
mes, os exames são avaliados por
especialistas que determinam se o
paciente está apto para cirurgia.

Depois dessa fase pré-opera-
tória o paciente é orientado a aguar-
dar o agendamento da cirurgia
sem previsão, há pacientes que já
passaram por todo processo e

aguardam a realização
da cirurgia a pelo me-
nos 2 anos o que é ina-
ceitável, pois todos os
procedimentos que fo-
ram feitos como exa-
mes e consultas perde-
ram a validade e o pa-
ciente terá que passar
por todo processo pré-
operatório novamente.

Isso gera um gasto desneces-
sário ao erário público, a nossa
saúde pública que vem sendo pre-
judicada a anos, pois cada vez que
o paciente passa por esse processo
e a cirurgia não é realizada exa-
mes e consultas que já foram pa-
gos, irão gerar novos custos aos
cofres públicos, enquanto o paci-
ente sofre com o problema de saú-
de aguardando pela cirurgia.

Não há um cronograma ade-
quado para esses agendamentos,
tampouco uma fiscalização para
que esse sistema funcione de
modo a não gerar tantos gastos
desnecessários e supra as necessi-

dades da população usuária do
SUS (Sistema Único de Saúde).

A implementação de políti-
cas públicas de fiscalização nos
procedimentos cirúrgicos do
SUS é uma medida urgente e
necessária para garantir a qua-
lidade e segurança dos serviços
de saúde oferecidos à população.

As políticas Públicas de fis-
calização devem envolver a cria-
ção de diretrizes e normas espe-
cíficas para procedimentos cirúr-
gicos, a definição de critérios de
qualidade e segurança, a fiscaliza-
ção regular dos hospitais e centros
cirúrgicos, a avaliação da compe-

tência dos profissionais e o esta-
belecimento de medidas corretivas
no caso de não conformidades.

Além disso, é importante pro-
mover a transparência e o acesso a
informação sobre as políticas pú-
blicas de fiscalização para que a po-
pulação possa acompanhar e par-
ticipar do processo. A conscientiza-
ção da população sobre seus direi-
tos e a divulgação dos resultados
das fiscalizações também são fun-
damentais para incentivar a melho-
ria contínua dos serviços prestados.

É necessário que haja uma re-
gulamentação clara e efetiva, bem
como a capacitação adequada dos
profissionais. Caberia aos políticos
criar uma lei de transparência atra-
vés de um portal onde os pacientes
possam acompanhar os agenda-
mentos. Enquanto essas medidas
não são criadas a população conti-
nua sofrendo com a espera e à mer-
cê de um sistema falho e ineficiente.

———
Daniela Menochelli ,
jornalista

O legado social de
Mendes Thame
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Barjas Negri

Antonio de Carlos
Mendes Thame
 encontra-se na

galeria dos políticos
mais importantes da
história recente de Pi-
racicaba, com servi-
ços prestados ao lon-
go de décadas, alcan-
çados graças a sua capacidade,
sensibilidade e visão de futuros
voltados ao social, pensando nas
pessoas e nas suas necessidades.
Esse piracicabano foi engenhei-
ro agrônomo, professor, ambien-
talista, escritor e político. Por
anos tive a oportunidade de con-
viver com Mendes Thame, seja na
Prefeitura de Piracicaba, no gover-
no do Estado ou em Brasília.

Já destaco o papel importante
de Mendes Thame como deputado
Constituinte, com expressiva atua-
ção nas várias áreas. Isso creden-
ciou o seu ingresso no Partido da
Social Democracia Brasileira
(PSDB), ao lado de importantes per-
sonalidades paulistas como Fran-
co Montoro, Fernando Henrique
Cardoso, Mário Covas, Geraldo
Alckmin, José Serra e outros.

A sua gestão como prefeito de
Piracicaba, quando trabalhei como
secretário de Planejamento, foi pau-
tada por importantes ações sociais
em prol da população de baixa ren-
da, levando infraestrutura às co-
munidades: água, esgoto, ener-
gia elétrica, guias, sarjetas e as-
falto. Mendes Thame também im-
plantou equipamentos sociais, es-
colas, unidades de saúde, centros
sociais, varejões etc., ou seja, le-
vou serviços públicos aos bairros.

Chamo a atenção para a cons-
trução do pronto-socorro da Vila
Cristina, região carente da cidade
que, na sua gestão, ganhou esse
importante e moderno equipamen-
to de saúde. Assim, Thame deu iní-
cio à descentralização dos prontos-
socorros (UPA´s) e, ainda, dos ter-
minais de ônibus. Foi viabilizada
a implantação dos "Clubins", que
ofereciam atividades extracurri-
culares a centenas de crianças.

 A gestão à frente da Prefei-
tura teve papel importante na
área do saneamento básico e do
meio ambiente, sendo responsá-
vel pela implantação da primei-
ra Estação de Tratamento de Es-
goto na cidade, a Piracicamirim.
A partir de sua operação, a cida-
de passou a tratar 36% do esgo-
to doméstico, índice elevado pe-
los padrões dos anos 1990.

 Como primeiro presidente
do Comitê de Bacias Hidrográfi-
cas do PCJ, sua gestão ganhou
destaque no Estado, o que o cre-
denciou para assumir o cargo de
secretário estadual de Recursos

Hídricos, Saneamento e
Obras, também com re-
levantes ações que con-
solidaram a implementa-
ção da Política de Recur-
sos Hídricos no Estado.

Como deputado fe-
deral sempre foi consi-
derado importante par-
lamentar, atuante em
diversas comissões e con-

tribuindo para aprovações de legis-
lação em defesa dos direitos do con-
sumidor, dos aposentados, do mi-
croempreendedor individual (MEI).
Pesquisas entre os congressistas evi-
denciaram sua capacidade política,
tendo sido apontado como os 100
deputados e senadores mais influ-
entes no Congresso Nacional.

 Como dirigente partidário
teve participação no crescimento e
consolidação do PSDB em âmbito
nacional e, em especial, no nosso
Estado, com destaque nas ações
políticas na região de Piracicaba,
onde exerceu por muitos anos o
cargo de deputado federal com
muita seriedade e espírito público.

 Se hoje Piracicaba é uma Re-
gião Metropolitana, frente de cres-
cimento e desenvolvimento econô-
mico, tenho certeza de que Men-
des Thame com seu trabalho pôde
contribuir com essa conquista, im-
portante não somente para a ci-
dade, mas também para toda a
região. Ele trabalhou forte para a
implantação de programas e pro-
jetos sociais junto ao governo es-
tadual: por mais saúde, mais se-
gurança pública, pela duplicação
de rodovias, pela instalação do
parque automotivo, pela expansão
das escolas de ensino técnico etc.

 Em todo esse período pude
estar ao lado acompanhando seu
trabalho como prefeito, secretário
estadual, parlamentar e dirigente
partidário. Todos realizados com
muita seriedade e compromisso
público. Aprendi muito com a
convivência e, lamentavelmente,
Mendes Thame nos deixou mui-
to cedo, quando ainda tinha mui-
to a contribuir com a sociedade.

———
Barjas Negri (PSDB) foi
ministro da Saúde no
governo FHC, secretá-
rio estadual de Habita-
ção e prefeito de Piraci-
caba por três mandatos
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Ary Vilhena

Nos últimos anos, testemu-
nhamos avanços significa-
tivos na aplicação de al-

goritmos de IA para análise de
dados, previsão de tendências e
automação de processos. Um
ramo particularmente empolgan-
te dessa tecnologia é a IA Gene-
rativa, que promete revolucionar
a maneira como os agentes fi-
nanceiros interagem com o mer-
cado, segundo a Statista, plata-
forma alemã de inteligência e vi-
sualização de dado, que aponta
que a taxa anual de crescimento
da tecnologia, prevista para o
setor, é de mais de 28% até 2032.

Conhecida por sua capacida-
de de criar dados ou conteúdos
novos e originais, têm o potencial
de fornecer insights valiosos e ino-
vadores para os participantes do
mercado financeiro. Uma de suas
aplicações mais promissoras é na
geração de cenários e simulações,
permitindo aos investidores ante-
cipar movimentos de mercado e
tomar decisões mais informadas.

Um dos principais benefícios
da IA Generativa no mercado fi-
nanceiro é sua capacidade de li-
dar com a complexidade e a incer-
teza inerentes ao ambiente econô-
mico. Ao criar modelos que geram
múltiplos cenários possíveis, os in-
vestidores podem avaliar o impac-
to de diferentes variáveis e even-
tos externos em seus portfólios,

mitigando riscos e identificando
oportunidades de investimento.

Imagine um banco que imple-
mentou um sistema de atendimen-
to ao cliente baseado em IA gene-
rativa. Quando um cliente entra em
contato com o banco, seja por meio
de um aplicativo móvel, chat onli-
ne ou telefone, ele é recebido por
um assistente virtual inteligente. O
assistente virtual, alimentado por
algoritmos avançados de IA gene-
rativa e treinado em vastos con-
juntos de dados financeiros, come-
ça a analisar a situação do cliente.
Ele considera não apenas o evento
econômico recente, mas também
outros fatores relevantes, como o
perfil de investimento e seu histó-
rico de transações. Ele destaca os
riscos potenciais e as oportunida-
des emergentes, fornecendo acon-
selhamento personalizado para aju-
dá-la a tomar decisões informadas.

Informações do estudo do
Statista, apontam que os investi-
mentos devem alcançar US$9,5
bilhões até 2032, valor significati-
vamente acima dos US$850 mi-
lhões registrados em 2022. Esse
crescimento atesta a adoção cada
vez maior e a importância estraté-
gica dessa tecnologia no setor.

Além disso, a IA Generativa
pode ser uma ferramenta poderosa
para o desenvolvimento de estraté-
gias de negociação algorítmica. Ao
gerar automaticamente padrões e
sinais de compra e venda com base
em uma ampla gama de dados his-

Como a IA Generativa pode contribuir
com o mercado financeiro?

tóricos e em tempo real, os algorit-
mos podem executar operações
com maior eficiência e precisão do
que os humanos, aproveitando ao
máximo as oportunidades de arbi-
tragem e maximizando os retornos.

Outra aplicação interessante
da IA Generativa no mercado fi-
nanceiro é na personalização de
produtos e serviços. Ao analisar
o comportamento e as preferên-
cias dos clientes, os algoritmos
podem criar ofertas sob medida
que atendam às necessidades in-
dividuais, aumentando a satisfa-
ção do cliente e fortalecendo os
relacionamentos comerciais.

O estudo do Statista ainda
aponta que a análise de dados lide-
rou as aplicações de IA no setor em
2023, com 69% das empresas utili-
zando essa tecnologia para melho-
rar sua capacidade analítica. Segui-
do de perto pelo processamento de
dados, o uso de processamento de
linguagem natural e de modelos de
linguagem extensos também foram
destacados como práticas comuns.

No entanto, é importante re-

conhecer que o uso da IA Generati-
va no mercado financeiro também
apresenta desafios e preocupações
éticas. A geração de dados sintéti-
cos levanta questões sobre a confi-
abilidade e a transparência das in-
formações, e é crucial garantir que
os modelos sejam construídos e
utilizados de maneira responsável,
minimizando o viés e protegendo
a privacidade dos indivíduos.
Além disso, pode auxiliar na ques-
tão da segurança; validação por
voz, criptografia, ISOs, LGPD.

A crescente dependência de
algoritmos para tomar decisões fi-
nanceiras levanta questões sobre a
supervisão e a regulação do mer-
cado. É fundamental que os órgãos
reguladores acompanhem de per-
to o desenvolvimento e a implemen-
tação dessas tecnologias, garantin-
do a integridade e a estabilidade do
sistema financeiro como um todo.

Em resumo, a Inteligência Ar-
tificial Generativa tem o potencial
de transformar radicalmente o
mercado financeiro, oferecendo
insights inovadores, otimizando
processos e melhorando a experiên-
cia do cliente. No entanto, é essenci-
al abordar cuidadosamente os de-
safios e as preocupações associ-
ados ao seu uso, garantindo que
ela seja empregada de forma ética
e responsável para o benefício de
todos os participantes do mercado.

———
Ary Vilhena, CEO da
Smartspace by Digivox
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Gregório José

Viver no interior é
uma experiência
que vai muito

além da simples mu-
dança de endereço. A
troca da agitação das
metrópoles pela calma-
ria das cidades peque-
nas ou distritos muni-
cipais proporciona uma série de
vantagens que são frequentemen-
te esquecidas na correria das gran-
des cidades. Morar no interior ofe-
rece uma série de vantagens, como
tranquilidade, segurança, quali-
dade de vida, custo de vida mais
baixo e contato com a natureza.

Uma das principais vantagens
de morar em regiões menos popu-
losas é a redução significativa do
estresse. Diferente de grandes cen-
tros urbanos, como São Paulo, com
seus mais de 12 milhões de habi-
tantes apressados, no interior o rit-
mo é mais lento, o trânsito é menos
caótico e a poluição sonora inexis-
tente. Isso promove um ambiente

onde a paz e o sossego
reinam, permitindo um
estilo de vida mais sau-
dável e equilibrado.

Além disso, a vida
no interior favorece a
sociabilidade. Em loca-
lidades menores, as
pessoas tendem a se co-
nhecer melhor e a criar
laços mais fortes com

seus vizinhos. Esses distritos mu-
nicipais ou pequenas cidades são
geralmente menores e menos po-
pulosas, o que resulta em menos
trânsito, menos poluição sonora e
menos estresse. Essa proximidade
entre os moradores cria uma rede
de apoio e camaradagem difícil de
encontrar nas grandes cidades.

O custo de vida mais baixo é
uma vantagem prática significa-
tiva. No interior, é possível en-
contrar imóveis mais espaçosos e
bem localizados por preços muito
mais acessíveis em comparação
com as grandes cidades. Isso per-
mite que os moradores invistam
em uma casa com mais conforto,

talvez com um jardim ou uma
varanda, onde podem desfrutar
da tranquilidade do entorno.

O advogado Cleber Parade-
las disse que as coisas são sim-
ples e funcionais. "Um arranjo
de flores de uma festa de aniver-
sário, vai parar depois na orna-
mentação da missa da igreja e,
se alguém fizer uma recepção e
elas ainda estiverem vistosas, são
'emprestadas' para a festa, mas
depois retornam para a igreja ou
para a dona que comprou para a
festa. Quando não muito", dis-
se ele sorrindo, "se falecer al-
guém, pode aparecer no velório".

Os serviços comunitários tam-

bém funcionam de maneira mais
próxima e eficiente. O advogado
aposentado que reside em um dis-
trito municipal, a 33 quilômetros
de um grande centro, comenta
que "uma pessoa socorre a outra,
há mais camaradagem. As pesso-
as ocupam seus tempos em boas
conversas, momentos especiais.
Uns se lembram dos outros. Ao
fazerem um prato especial, leva-se
um pouco para o vizinho ou amigo
que gosta daquela comida e a re-
cíproca se torna verdadeira".

Morar no interior é uma esco-
lha que oferece inúmeras vanta-
gens, desde a qualidade de vida até
a proximidade com a natureza.

Para quem busca uma vida
menos acelerada, com mais se-
gurança e um custo de vida
mais acessível, o interior é uma
opção atraente e cheia de poten-
cial para se viver de forma ple-
na e feliz, muitas vezes, melhor
do que na beira de uma praia.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Desafios do federalismo
fiscal na Reforma Tributária
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Paulo Roberto Vigna

Adespeito de seu pouco tem-
po de vida, a tão aguarda-
 da Reforma Tributária,

veiculada pela Emenda Constituci-
onal nº 132, de 20 de dezembro de
2023, já suscita debates no meio
jurídico. Ao longo dos anos, e con-
siderando a farta regulamentação
que esta por vir, são esperadas con-
trovérsias das mais diversas natu-
rezas, mas um dos personagens
mais relevantes da reforma já pede
atenção de advogados e contribu-
intes desde agora: o Comitê Gestor
do Imposto sobre Bens e Serviços
instituído pelo artigo 156-B, inse-
rido na Constituição Federal.

A Reforma Tributária cria
um Imposto sobre Bens e Servi-
ços nacional com natureza dual,
caracterizado pelo compartilha-
mento de competências e atribui-
ções entre a Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS), federal, em
substituição a PIS e a Cofins, e
um Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS), que agrega as compe-
tências estaduais do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) e dos municípios
do Imposto sobre Serviços (ISS).

Assim, o referido Comitê Ges-
tor possui a responsabilidade de
regulamentar, interpretar e apli-
car a legislação do IBS nacional,
permitindo que estados e municí-
pios definam suas próprias alíquo-
tas. Tal organização busca evitar
que a multiplicidade de regula-
mentos comprometa o caráter de
unicidade e amplitude nacional
do tributo, mas alguns pontos pe-
dem uma análise mais acurada.

Afirmar que o Brasil se encon-
tra organizado em uma república
federativa não implica somente em
sua organização política-geográfi-
ca em estados, municípios, distrito
federal e territórios, conforme pre-
visto nos artigos 1º e 2º da Consti-
tuição Federal. O federalismo, em
especial o federalismo fiscal, pede
um diálogo com todo o universo
de contribuintes e o poder público
tendo como base os princípios e
valores maiores da república.

No federalismo temos as com-
petências administrativas e políti-
cas compartilhadas entre os esta-
dos membros federados, cabendo
a cada uma dessas entidades um
certo grau de autonomia e compe-
tência previamente delimitadas. O
pacto federativo, desta maneira, é
a resultante da negociação entre os
membros da federação, e onde é
concretizada a divisão das atribui-
ções governamentais e a distribui-
ção dos recursos necessários ao
desempenho destas funções. O fe-
deralismo, nesta toada, pode ser
compreendido como a forma de
organização do estado na qual as
entidades federadas são dotadas
de autonomia política, administra-
tiva, tributária e financeira, orga-
nizadas em um governo central por
meio de um pacto federativo.

Já o federalismo fiscal, como
corolário da forma de estrutura-
ção e organização do estado fede-
ral, possui relação direta com a re-
partição fiscal e de competências
entre o poder central e as entida-
des federadas subnacionais, com
vistas a vencer o desafio de maxi-
mizar a alocação de recursos e a
eficiência na arrecadação. O senti-
do desta organização é a disponi-
bilização de serviços e utilidades a

população em geral sem descum-
prir os direitos dos contribuintes.

Em resumo, o federalismo fis-
cal no sistema tributário nacional
brasileiro, dentre muitas funções e
atribuições, se relaciona estreita-
mente com a distribuição das com-
petências constitucionais fiscais
entre os diferentes níveis de gover-
no, para que cada um deles, coor-
denadamente e de forma autôno-
ma, possa administrar suas recei-
tas e despesas de acordo com suas
necessidades e planos de governo.

Vejamos agora como a matéria
é tratada na reforma tributária.

Ao unificar os tributos esta-
duais (ICMS) e municipais (ISS) sob
a tutela do Comitê Gestor do Im-
posto sobre Bens e Serviços, confe-
rindo às entidades subnacionais a
prerrogativa somente de instituir
suas alíquotas, ficam os estados e
municípios alijados de suas mais
relevantes fontes arrecadação.
Com isso, a autonomia política,
administrativa e financeira da
própria república fica sensivelmen-
te prejudicada, em afronta direta
ao princípio da separação consti-
tucional de competências e pode-
res prevista expressamente no ar-
tigo 18 da Constituição Federal.

A perda da autonomia arre-
cadatória de estados e municípi-
os priva tais entes de suas recei-
tas recorrentes mais relevantes,
podendo ser apontada como fa-
tor de enfraquecimento do pac-
to federativo, potencialmente le-
vando a precarização dos servi-
ços públicos com prejuízos ao
desenvolvimento econômico e
social regionais. Essas não são a
únicas dificuldades a serem
apontadas na nova comissão cri-
ada pela Reforma Tributária.

Em relação ao Imposto sobre
Bens e Serviços nacional com na-
tureza dual, teremos diversos
processos intrincados com inter-
cessão de entidades administra-
tivas com competências próprias,
o que pode tornar a atividade con-
fusa. No novo regime legal, a
União Federal detém a competên-
cia para criar o tributo, mas esta-
dos e municípios podem instituir
as alíquotas e fiscalizar, e somen-
te o comitê, dotado de autono-
mia administrativa, arrecada os
recursos e faz sua distribuição.

Levando-se em conta que
um dos objetivos da Reforma
Tributária é simplificar o com-
plexo sistema tributário nacio-
nal, tal fragmentação de atribui-
ções pode levar a emaranhados
jurídicos similares aos cons-
truídos nas últimas décadas.

Nos próximos anos vivere-
mos um período de adaptação as
novas normas trazidas pela Re-
forma Tributária, e muitas con-
trovérsias desafiarão os contri-
buintes e os advogados, caben-
do aos operadores do direito em
especial, a missão de defender
seus clientes e a ordem jurídica.

———
Paulo Roberto Vigna, ad-
vogado, especializado
em Gestão de Tributos
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Wagner Ferreira

Aenergia elétrica é um insu-
mo fundamental para o de-
 senvolvimento de um país

e pode ser também uma aliada im-
portante na luta pela redução das
desigualdades. Estudos do Cen-
tro de Políticas Sociais da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV Soci-
al), liderados pelo economista
Marcelo Neri, indicam que a ener-
gia elétrica é o bem que dá maior
contribuição à transformação na
vida das pessoas. Ela é essencial
para garantir acesso à educação,
à saúde, à cultura, a uma alimen-
tação mais saudável e ao confor-
to e bem-estar, todos esses ele-
mentos que permitem o ganho de
qualidade de vida de cada um.

Hoje, no país, a tarifa social
beneficia aproximadamente 17
milhões de residências de famíli-
as baixa renda, todas elas inscri-
tas no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico) com renda fa-
miliar mensal de até um salário-
mínimo por pessoa (R$ 1.412).

Agora, temos no Brasil a opor-
tunidade de catalisar o benefício da
tarifa social a partir do debate que
vai detalhar a nossa transição para
a reforma tributária, aprovada no
Congresso no ano passado. Para
isso, é fundamental que seja defi-
nido o regramento do cashback,
uma inovação trazida pela refor-
ma para beneficiar os brasileiros
que mais precisam prosperar.

A instituição do cashback tor-
nará o benefício indireto, e vai ga-
rantir o reembolso a quem tem di-
reito ao desconto, e não mais o des-
conto em si. No entanto, para uma
família atendida pela tarifa soci-
al, pagar uma conta de luz com
tarifa de energia integral para re-
ceber o reembolso posteriormente
é uma manobra que pode compro-
meter as atividades mais básicas,
como alimentação e transporte.

Da mesma forma, o paga-
mento de benefícios sociais se-
melhantes dado a outras tarifas
de serviços básicos, como forne-
cimento de água e captação de
esgoto e também a venda ou for-
necimento de gás residencial.

Cashback da reforma tributária

Para evitar que a dinâmica
para garantir o benefício se torne
um desafio a essas famílias, é es-
sencial que o regramento do cash-
back seja definido de forma clara
e simples, prevendo o reembolso
integral, instantâneo e simulta-
neamente ao pagamento da con-
ta, ou seja, no momento da cobran-
ça da operação quando se tratar
de fornecimento de energia elétri-
ca, água, esgoto e gás natural.

Dados do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (IPEA)
mostram, por exemplo, que uma
redução de 10% no valor da tari-
fa impacta diretamente no au-
mento do Produto Interno Bruto
(PIB) em 0,45% por ano, no míni-

mo. Ou seja, a redução da tribu-
tação sobre o fornecimento de
energia elétrica influi diretamen-
te no aumento da riqueza circu-
lando na nossa sociedade e nas
mãos das famílias, permitindo
que elas usem seus recursos para
outras atividades essenciais,
como alimentação de melhor qua-
lidade, acesso à informação e
saúde e formação da cidadania.

O Brasil precisa de instru-
mentos claros e eficazes para re-
duzir desigualdades e a reforma
tributária será uma excelente fer-
ramenta para auxiliar a nossa so-
ciedade com esse objetivo. Para
isso é fundamental que a popula-
ção mais carente possa usufruir
do benefício social e tributário de
forma simples, direta e imediata,
sem percursos e burocracias, no
momento do pagamento da conta.
Esse é o caminho para garantir o
desenvolvimento do País e para re-
duzir a nossa desigualdade social.

———
Wagner Ferreira, dire-
tor Institucional e Ju-
rídico da Abradee
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Campanha de 2024 tem novos
pontos de arrecadação na cidade
Ação realizada pelo Fussp tem 18 pontos de doação espalhados
pelo município; saiba o que doar; parceria com a EPTV Campinas
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Prefeitura envia projeto à
Câmara para concessão de uso

A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 28 de junho de 2024 A5

A Campanha do Agasalho
2024, ação iniciativa do Fundo So-
cial de Solidariedade (Fussp) em
parceria com a EPTV Campinas,
tem agora 18 pontos de arrecada-
ção de peças de inverno espalhados
em Piracicaba. O projeto foi lança-
do em abril e, inicialmente, conta-
va com sete locais para doações,
entre eles o prédio da Prefeitura.

A campanha segue até o fi-
nal do mês de julho. Os novos lo-
cais de arrecadação incluem es-
paços como escolas, comércio,
igreja, supermercado e sedes de as-
sociações e Guarda Civil. (Confira
ao lado a lista com os endereços
dos pontos fixos de arrecadação)

“Nesta época do ano, muitas
famílias procuram o Fussp para
retirar peças de inverno. Por isso,
pedimos para que cada cidadão pi-
racicabano busque o ponto mais
próximo de arrecadação para doar
peças em bom estado. É com esse
apoio que conseguimos garantir o
estoque para a temporada mais
fria do ano”, reforçou Andréa Al-
meida, presidente do Fussp.

A presidente destacou ainda
que a campanha está sendo um
sucesso. “Em maio, no Dia D da
campanha, arrecadamos 454 kg. A
população trouxe casacos, coberto-
res, luvas, meias, cachecóis, toucas
e diversos itens que estão sendo
bem aproveitados pelas pessoas que
precisam da nossa ajuda. A equipe
do Fussp tem feito um ótimo tra-
balho de triagem, separação e dis-
tribuição dessas peças. Ainda pre-

Confira os pontos fixos de arrecadações para a Campanha do Agasalho

Centro Cívico — prédio da Prefeitura (Rua Antônio Corrêa Barbosa, 2.233)

Central de Projetos do Fussp (Rua Prof. José Rosário Losso, 946 – Jaraguá)

E.E. Alcides Guidetti Zagatto (Rua Heraldo Angeli, s/nº – Jd. Esplanada)

Açaí da Barra (Av. Carlos Botelho, 792 – São Dimas)

Digital Cell e Informática (Av. Dois Córregos, 2266 – Morumbi)

SINCOP — Sindicato dos Contabilistas (Rua Pasqual Guerrini, 55 – Castelinho)

Uniodonto — (Rua Alferes José Caetano, 1352 – Centro)

Uniodonto —  (Rua do Rosário, 37 – Centro)

Bazar Modelo (Rua Bolívia, 27 - Piracicamirim)

7ª Igreja do Nazareno (Rua Nossa Senhora do Carmo, 359 - Santa Terezinha)

Escola Municipal São Vicente de Paulo (Rua Dom Pedro I, 1734 – Bairro Alto)

ACIPI — Associação Comercial e Industrial de Piracicaba (Rua Virgílio da Silva Fagundes, 538 –
Santa Terezinha | Rua do Rosário, 700 – Centro)

Clube Cristóvão Colombo (Av. Prof. Alberto Vollet Sachs, 2300 – Morumbi)

Guarda Civil de Piracicaba (Rua Benedito Bonzon Penteado, 645 – Bairro Verde)

Associação dos Aposentados e Pensionistas de Piracicaba e Região – “Eclética” (Rua Santa
Cruz, 1779 – Centro)

Teatro Municipal Dr. Losso Netto (Rua Gomes Carneiro, 1212 – Centro)

Enxuto Supermercados (Av. Cássio Paschoal Padovani, 401 – Morumbi)

cisamos de doações, e seguimos na
missão de aquecer o coração das
pessoas que mais precisam”, disse.

O Centro Cívico segue como um
dos pontos fixos de arrecadação de
peças até o final da campanha. A
equipe da Central de Projetos tam-
bém recolhe as arrecadações por
meio do telefone (19) 3422-9677, ou
pelo WhatsApp (19) 99184-7822. 

O QUE DOAR — A equipe

do Fussp solicita itens de inver-
no masculinos, femininos e in-
fantis, além de cobertores e
mantas, em bom estado. Aces-
sórios como luvas, toucas e sa-
patos também são bem-vindos.

C o m  o  s l o g a n  D o e  u m
Agasalho e Aqueça uma Vida,
a  C a m p a n h a  d o  A g a s a l h o
2024 integra a ação encabeça-
da pela EPTV Campinas e é rea-

lizada em diversas cidades da
área de cobertura da emissora. 

SERVIÇO
Arrecadação de peças de in-
verno para a Campanha do
Agasalho. Até dia 31/07, em 18
pontos de arrecadação. Soli-
cita-se itens de inverno mas-
culinas, femininas e infantis,
além de cobertores e mantas.
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Caravana leva apresentações
aos bairros de Tupi e Tanquinho

Contemplado com a Lei Pau-
lo Gustavo 01/2023 – Demais Áre-
as, a Caravana Circo Rural, que
celebra os 11 anos de fundação da
companhia MB Circo, será apre-
sentado em duas ocasiões neste fim
de semana no município: no sá-
bado (29), será na Praça da Igre-
ja, em Tupi, e no domingo (30),
chega à Praça Imaculada Concei-
ção, em Tanquinho, sempre a par-
tir das 15h. A entrada é gratuita e
o evento conta com apoio da Pre-
feitura, por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultual).

A Caravana Circo Rural pro-
mete levar encantamento em for-
ma de arte, música e, claro, cir-
co, por meio do espetáculo
Cirqu&Tal. Antes, terá a partici-
pação de artistas da comunida-
de. No Distrito de Tupi, o palco
será ocupado pela Banda Mel e
Muchicos. Já no Distrito de Tan-
quinho, o Trio Raízes de Tanqui-
nho faz a abertura do evento.

“Esta é a segunda edição da
Caravana, e eu fico muito feliz em
realizá-la, já que permite que a
arte circense da MB Circo chegue
também às zonas rurais de Pira-
cicaba, democratizando, dessa
forma, a cultura. Por ter nascido
nesse ambiente, sempre percebi
que essa população era desfavo-
recida de atividades artísticas.
Agora, não mais, pois a nossa ca-
ravana vai passar”, destaca a ar-
tista e idealizadora do projeto Dani
Maimoni, a Palhaça Polenta.

CIRQU&TAL – Em cartaz
desde 2016, o espetáculo Cirqu&tal,
que já integrou a programação de
diversos festivais em São Paulo e
Minas Gerais, convida à cena um

Divulgação

Espetáculo circense da companhia MB Circo, contemplado
com a Lei Paulo Gustavo, terá abertura de atrações locais

quarteto de palhaços bem diferen-
tes entre si: Tico Toco (Bruno Pe-
ruzzi), Polenta (Danieli Maimoni),
Sevefino (Eduardo Salzane) e Nél-
son do Bigodinho (Junior Taz).

“Arte nunca é demais. Em
alguns momentos da vida, a arte
é essencial! E o circo ressurge
como um respiro, uma possibili-
dade de unir as pessoas em torno
de um sentimento bonito e poten-
te, que é a alegria”, avalia o
ator Junior Taz, o Palhaço Nélson
Bigodinho, que também assina o
roteiro e a direção do espetáculo.

Para oferecer tanta alegria ao
público, o quarteto de palhaços usa
e abusa de outras virtuoses circen-
ses, como malabares com bolas e
claves, chicote e monociclo, que fa-
zem dobradinhas com o humor tí-
pico das pilhérias de picadeiro.

A COMPANHIA – Com 11
anos de trajetória na produção ar-
tística circense, três espetáculos
autorais no repertório e mais
de 1.000 apresentações realizadas,
a MB Circo, fundada em 2013 no
interior de São Paulo por Bruno
Peruzzi e Danieli Maimoni, já circu-
lou por 11 estados brasileiros, atra-
vessou fronteiras com uma circula-
ção na Argentina e segue presente
no circuito dos principais festivais e
eventos de circo e teatro do Brasil.

SERVIÇO
Caravana Circo Rural apre-
senta Cirqu&Tal. Sábado,
29/06, na Praça da Igreja,
em Tupi, e domingo, 30/06,
na Praça Imaculada Concei-
ção, em Tanquinho, sempre
a partir das 15h. Classifica-
ção livre. Entrada gratuita.
Informações: @mbcirco.

A Prefeitura enviou ontem
(27) à Câmara Municipal o Proje-
to de Lei que autoriza a concessão
de uso do Parque do Mirante La-
dice Soriano Salgot, do Aquário
Municipal Ilda Borges Gonçalves
e dos espaços superiores e Eleva-
dor Turístico Alto do Mirante
Antônio Carlos Benites e dos es-
paços inferiores do Alto do Miran-
te José Antonio Longo. Entre os
benefícios da concessão estão a pre-
servação e a segurança dos espa-
ços e criação de vagas de emprego.

Com a modalidade conces-
são, o patrimônio se mantém pú-
blico, mas o concessionário é o
responsável pelos investimentos,
manutenção, preservação e am-
pliação dos espaços, o que impli-
ca em ganhos econômicos para o
município. Haverá ainda benefí-
cios sociais, como a geração de
emprego, estimada em 85 novas
contratações diretas, além de fu-
turas contratações indiretas.

“É muito importante ressal-
tar, para que a população enten-
da, que concessão é diferente de
privatização. Na concessão, os es-

paços continuam pertencendo ao
município, mas a Prefeitura passa
a gerir um contrato e o concessio-
nário é responsável pelos investi-
mentos e todas as outras melhori-
as. Isso vai gerar ganhos ao mu-
nicípio e garantir que esses espa-
ços estejam sempre adequados ao
uso. Na privatização, o equipa-
mento é vendido à iniciativa pri-
vada”, explica Euclides Libardi,
titular da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo (Semdettur).

O Projeto de Lei é fruto de
estudo realizado por meio do PMI
(Procedimento de Manifestação
de Interesse), firmado com a em-
presa ALR Treinamento e Con-
sultoria Empresarial Ltda., sele-
cionada em Edital de Chamamen-
to Público. O estudo contém plano
de trabalho, levantamento e diag-
nóstico geral, estudo de mercado,
estudo de viabilidade econômico fi-
nanceira, integração dos estudos
de viabilidade e definição de mo-
delagem de contratação e arranjo
jurídico, para consolidação da
modelagem de contratação.

A Assupira (Associação de
Surdos - Libras de Piracicaba),
entidade representante de pesso-
as surdas, com deficiência audi-
tiva ou surdocegueira, realiza no
domingo (30), das 10h às 18h,
no Engenho Central, o 5° Assu-
pira & Empreendedorismo, even-
to de fomento de negócios, com
exposição de produtos e serviços
para comercialização. A entrada
é gratuita. O evento tem apoio
da Prefeitura, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e da Coordena-
doria Setorial de Promoção da
Igualdade Racial e Étnica.

O evento tem como objetivos
fortalecer os empreendedores lo-
cais, dar visibilidade à comuni-
dade surda e promover arreca-
dação de fundos para a Associa-
ção. O 5º Assupira & Empreen-
dedorismo também terá espaço
gastronômico com food trucks.

Beatriz Turetta, uma das ide-
alizadoras da Associação, explica
que os empreendedores partici-
pantes do evento realizam ação
solidária para a Assupira porque
a adesão à feira é mediante paga-
mento de taxa, contribuindo com
a manutenção da associação, que
hoje atende entre 10 e 180 pesso-
as, a depender da atividade.

ASSUPIRA - A Associação

de Surdos - Libras Piracicaba é
uma entidade de caráter filan-
trópico, sem fins lucrativos, com
finalidade educacional, recreati-
va, social, cultural e desportiva
e busca aglutinar forças e repre-
sentar as aspirações das pessoas
surdas, com deficiência auditi-
va ou surdocegueira, oferecen-
do suporte para seus familiares
e profissionais que trabalham na
saúde, educação e outras áreas.

Atua no município com
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Associação de surdos de Piracicaba realiza evento de empreendedorismo
Diego Soares

5° Assupira & Empreendedorismo será neste domingo (30), das 10h às 18h, com entrada gratuita

cerca de 50 voluntários que
disponibilizam parte de seu
tempo e trabalho para mudar
a qualidade de vida da comu-
nidade surda no município.

Atualmente a Assupira ofere-
ce à comunidade surda treinos de
futsal, grupo de estudos para tils,
encontro de surdos no Sesc Piraci-
caba, projeto Expressão em parce-
ria com o Sesc Piracicaba e o pro-
jeto Horta-Escola para surdos.
Também oferece curso de Libras.

SERVIÇO
5° Assupira & Empreendedo-
rismo. Dia 30/06, das 10h às
18h, nos Armazéns 9 e 14 do
Engenho Central (avenida
Maurice Allain, s/n, Parque do
Engenho Central). Entrada
gratuita. Interessados em
mais informações podem
entrar em contato pelo direct
do Instagram da associa-
ção (@assupira) ou pelo
WhatsApp (19) 97829-6009.
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Moradores reivindicam a instalação de braços de luz
Moradores da rua Inês Erl-

ler do Carmo Herrera, no bairro
Alto da Boa Vista, estão mobili-
zados para reivindicar a instala-
ção de braços de luz na via. Essa
e outras ruas escuras no bairro,
especialmente à noite, são motivo
de preocupação para os morado-
res, que temem assaltos e outros
crimes. “A falta de iluminação
adequada compromete a segu-
rança e a tranquilidade dos mo-
radores”, afirma o vereador Sérgio
da Van, que esteve no bairro, con-
versou com moradores e encami-
nhou a demanda ao Executivo.

A moradora Érica Aguiar
disse ao parlamentar que mora
no Alto da Boa Vista há um ano,
mesmo tempo em que fez o pedi-
do para a instalação dos braços

Falta de iluminação pública deixa escura a rua Inês Erller
do Carmo Herrera e aumenta sensação de insegurança

Assessoria Parlamentar

de luz nos postes da rua. “A gen-
te chega à noite da igreja e é mui-
to escuro. Há um terreno baldio e
a gente fica com medo, porque fica
tudo muito escuro e não tem cla-
ridade. A iluminação é uma segu-
rança para a gente, num bairro
que é pouco populoso. Gostaria de
que tomassem providências para
ter a iluminação”, comentou.

“Além da questão da segu-
rança, a falta de iluminação pú-
blica também dificulta o trânsito
de pedestres e veículos. A visibili-
dade precária coloca em risco a
segurança de todos que utilizam
a rua, especialmente idosos e cri-
anças”, acrescentou Sérgio da
Van, que solicitou ao Executivo a
instalação dos braços de luz na rua
Inês Erller do Carmo Herrera.
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Descarte de embalagens
de agrotóxicos é discutido
Sema firmou parceria com Coplacana para recolhimento de embalagens
utilizadas por agricultores familiares; encontro aconteceu na última quinta (26)

A fim de discutir o descarte
correto das embalagens vazias de
agrotóxicos, a Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Sema (Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento), promoveu, na noite de
quinta-feira (26), um encontro na
Coopihort (Cooperativa Piracica-
bana de Horticultores), em parce-
ria com a Cati (Coordenadoria de
Assistência Técnica Integral), De-
fesa Agropecuária e Coplacana.

Junto aos agricultores fa-
miliares da Coopihort, que atu-
almente conta com 93 coopera-
dos, foi abordado a importância
do uso e destinação adequada das
embalagens vazias laváveis e não-
laváveis de agrotóxicos, visto que
o descarte incorreto pode oca-
sionar risco de intoxicação e
contaminar o meio ambiente.

Por meio de uma parceria
com a Coplacana, que já realiza
este serviço há mais de 25 anos
na Central de Recebimento de
Embalagens Vazias de Defensi-
vos Agrícolas, escolheu-se o bair-
ro Monte Branco para ser o pon-
to de coleta dessas embalagens,
com previsão de início de reco-
lhimento no mês de outubro.

Após ser feita a coleta, a
Coplacana realiza a separação
das embalagens, onde são pos-
teriormente prensadas e des-

Cooperativa Piracicabana de Horticultores

Divulgação

donto, me sinto lisonjeado. Fico
contente em dar continuidade à essa
união. Agradeço ao doutor Cláudio,
amigo nosso, quinzista, piracicaba-
no e que nos auxilia tanto. Nosso
muito obrigado”, prosseguiu o
mandatário do XV de Piracicaba.

“Para mim, também é um pra-
zer muito grande estar aqui, com o
companheirismo do doutor Cláu-
dio e do Rodolfo, nosso amigo e,
hoje, presidente do XV. Essa par-
ceria é um exemplo para as empre-
sas de Piracicaba. Nós precisamos
de cada vez mais parcerias como
essa e como temos com outras em-
presas da nossa cidade, que rever-
tem ações em prol do clube. Nos
colocamos à disposição para re-
cebermos e visitarmos quem tiver
interesse”, disse Bortoletto, antes
do depoimento de Zambello.

“É uma felicidade enorme re-
novar o contrato com o XV. Va-
mos para 22 anos cuidando da
saúde bucal de quem representa o
clube. Diante do que o Arnaldo fa-
lou, para nós, como empresa, eu
posso afirmar que o retorno, com
os nossos cooperados, daquelas
que gostam do XV, existe. A Uni-
odonto também sai ganhando
com isso. Quando levamos à di-
retoria e ao conselho o fato de que
iríamos renovar com o XV, todos
apoiaram. Espero que isso perdu-
re por muitos anos”, enalteceu.
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XV e Uniodonto renovam parceria
de mais de duas décadas

O XV de Piracicaba renovou
o compromisso com um de seus
parceiros mais longevos: a Unio-
donto Piracicaba, que está com o
clube há 21 anos. O novo vínculo,
válido por uma temporada, foi fir-
mado na última sexta-feira, 21, em
entrevista coletiva realizada na
Sala Bauma de Imprensa. O presi-
dente quinzista Rodolfo Geraldi,
o diretor de futebol e financeiro
do Nhô Quim, Arnaldo Bortolet-
to, e o presidente da cooperativa
de planos odontológicos,  Cláudio
Zambello, estiveram presentes.

A união entre esses dois ex-
poentes de Piracicaba foi inicia-
da por meio da Associação Ami-
gos do XV e engloba o suporte aos
atletas e membros das comissões
técnicas de todas as categorias do
Alvinegro Piracicabano (ou seja,
Sub-15, Sub-17, Sub-20 e profissi-
onal), além de seus colaboradores.
“É uma satisfação participar de um
momento como esse, a renovação
de uma parceria de tão longa data.
Isso demonstra a confiança que
essa empresa tem no XV de Pira-
cicaba”, externou Geraldi.

“A Uniodonto, na figura de
seus gestores, sempre se colocou à
disposição para contribuir com a
instituição no que fosse possível. Não
é a primeira (renovação) que eu as-
sino, e toda vez que me chamam
para um evento junto com a Unio-

Os dirigentes do Sindicato conferiram com uma trena que
a largura das baias chega a ser de apenas 2,77 metros de
 largura, enquanto que os ônibus têm 2,60 metros de largura

Divulgação

O Sindicato dos Trabalhado-
res em Transporte Urbano de Pi-
racicaba denuncia que as baias
ao lado do Terminal do Vila Sô-
nia para estacionamento de ôni-
bus do sistema municipal de
transporte da cidade estão fora
do padrão, e vem prejudicando
os motoristas dos veículos. De
acordo com o presidente do Sin-
dicato, João Soares, tem baia que
tem apenas 2,77 metros, o que difi-
culta o estacionamento e o acesso
dos motoristas aos veículos, que
tem 2,60 metros de largura. "So-
bram menos de quinze centímetros
de cada lado para o motorista es-
tacionar. Isso é um risco muito
grande, porque os ônibus são veí-
culos de grande porte", enfatiza.

Ao todo, ao lado do Terminal
do Vila Sônia, há dez baias, todas
estreitas, conforme conferiu pesso-
almente o presidente do sindicato
e o diretor da entidade, Benedito
Fernandes Duarte, o Ditinho, nes-
ta manhã de quinta-feira, 27 de
junho. Utilizando uma trena, eles
conferiram que a reclamação de
motoristas procede, uma vez que
só a porta do ônibus, quando a
abertura é externa, dá quase 20
centímetros. "Como que o motoris-

ta consegue sair ou entrar no veí-
culo? É praticamente impossível.
Por isso, acabam fazendo mano-
bras arriscadas e correndo riscos
de provocar avaria nos veículos,
cujo prejuízo é bancado pelo pró-
prio trabalhador", diz João Soares.

Na tentativa de mudanças na
largura das baias, o presidente do
Sindicato conta que já levou a de-
manda à secretária de Trânsito e
Transportes, Jane Franco Olivei-
ra, mas até agora nenhuma pro-
vidência foi tomada, assim como
a funcionários da Secretaria Mu-
nicipal de Trânsito e Transpor-
tes. "Infelizmente, nenhuma me-
dida foi tomada. Parece que não
há preocupação com os motoris-
tas, que são os prejudicados", cri-
tica João Soares, que também
pede mudança no sistema sema-
fórico, para facilitar a saída dos
ônibus do Terminal do Vila Sô-
nia. "Da maneira que está hoje, o
risco de acidentes é muito gran-
de, uma vez que quando o semá-
foro abre para os ônibus também
fica verde para os veículos", com-
pleta, dizendo que são medidas
que precisam ser tomadas de for-
ma urgente pela Secretaria Muni-
cipal de Trânsito e Transportes.
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Sindicato denuncia baias
de ônibus fora do padrão
e cobra providências

Divulgação

Cláudio Zambello, Rodolfo Geraldi e Arnaldo Bortoletto

tinadas para reciclagem ou
para incineração em empresas
devidamente licenciadas pela
Cetesb (Companhia Ambiental
do Estado de São Paulo).

O engenheiro agrônomo da
Sema Daniel Longatto explicou
que essa parceria foi firmada
desde o ano passado entre a se-

cretaria e a Coplacana, para es-
tender a coleta itinerante de em-
balagens aos agricultores fami-
liares que produzem hortaliças.

“Organizamos essa reunião
para unir quem utiliza essas em-
balagens, com quem as recolhe, e
junto aos profissionais da Cati e
Defesa Agropecuária, que fiscali-

zam esse processo, de forma a se-
lecionar um ponto de coleta para
dar início à parceria. O próximo
passo é fortalecer a divulgação des-
se ponto de recolhimento no bairro
Monte Branco, porque a depen-
der da demanda, novos pontos
de coleta poderão ser incluídos fu-
turamente”, disse o engenheiro.
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"Um Lugar Silencioso: Dia Um" é destaque nas telonas
Fotos: Divulgação

Daniel Radcliffe em Harry Potter e o Prisioneiro de Azkaban, que volta
ao cinema neste sábado, , exatos 20 anos após seu lançamento

Apenas dois novos filmes es-
treiam neste final de semana nas
telonas da cidade, com destaque
para "Um Lugar Silencioso: Dia
Um", novo filme da franquia de
terror apocalíptico "A Quiet
Place".Outra estreia é  a comédia
brasileira "Tô de Graça - O Filme",
baseado na série de sucesso do ca-
nal Multishow. Tem também, para
ser visto ou revisto, "Harry Potter
e o Prisioneiro de Azkaban", tercei-
ro filme da saga de JK Rowling  que
volta ao cinema, vinte anos depois,
para quatro exibições especiais neste
sábado na Sala 1 do Cine Araújo;

'"UM  LUGAR SILENCI-
OSO: DIA UM" (A Quiet Pla-
ce: Day One -- Estados Unidos,
2024) é o terceiro lançamento da
bem sucedida franquia de terror
apocalíptico  "A Quiet Place".
Trata-se de um prelúdio de "Um
Lugar Silencioso" (2018) e "Um
Lugar Silencioso - Parte II"
(2021). Escrito e dirigido por
Michael Sarnoski é baseado em
uma história que ele ele conce-
beu com John Krasinski, que di-
rigiu os dois filmes anteriores.

"Um Lugar Silencioso: Dia
Um" chega ao cinema para levar
os fãs da franquia de volta  ao iní-
cio da invasão alienígena. A trama
se passa antes dos eventos dos fil-
mes anteriores e acompanha uma
nova personagem, uma mulher vi-
vendo os aterrorizantes primeiros
minutos  de uma invasão alieníge-
na na cidade de Nova York. Essa
mulher, chamada Sam, está viajan-
do para Nova York quando os
monstros alienígenas com audição
ultrasônica chegam à Terra.  En-
quanto tudo rapidamente se trans-
forma em caos, ela terá que se unir
com um homem chamado Eric.
Apesar de uma pequena relutância
inicial, eles decidem cruzar a cida-
de e sobreviver juntos. A protago-
nista é a ótima e premiada atriz que-
niana-mexicana Lupita Nyong´o, ao
lado de Joseph Quinn e Alex Wolff,
com Djimon  Hounsou reprisando
seu papel em  "Um Lugar Silencio-
so - Parte II". O filme teve sua
estreia mundial na quarta-fei-
ra,26,  no Tribeca Festival em
Nova York e hoje  chega aos cine-
mas dos Estados Unidos. Quan-
do exibido  para a imprensa nor-
te-americana, o filme recebeu crí-
ticas extremamente positivas.

"TÔ DE GRAÇA - O FIL-
ME" é uma comédia nacional que
traz para o cinema o universo da
série humorística de sucesso  "Tô

de Graça", exibida pelo canal Mul-
tishow  durante 6 temporadas, en-
tre 2017 e 2022; Na trama, o casal
Graça e Moacir moram na favela
com seus 14 filhos. Quando Graça
recebe uma indenização inespera-
da, decide torrar o dinheiro levan-
do toda a família, exceto o mari-
do, para um feriadão em Ararua-
ma. Enquanto enfrentam algu-
mas confusões, Graça é transpor-
tada de volta aos seus dias de sol-
teira e reencontra uma antiga pai-
xão. No entanto, durante a via-
gem, Graça se depara  com o de-
sinteresse e a rebeldia de sua filha
mais velha, o que a faz questionar
seu relacionamento com o marido
Moacir. No desenrolar da histó-
ria, a família enfrenta desafios que
testam seus laços, mas ao final,
eles demonstram que , apesar das
adversidades, estão mais unidos
do que nunca. Os protagonistas
são os mesmos da série da TV,
com  Rodrigo Sant´Anna (como
Graça), Eliezer Motta (Moacir),
Evelyn Castro, Isabelle Marques,
Roberta Rodrigues e Andy Gercker.
O diretor César Rodrigues, que as-
sina o filme, é o mesmo do sucesso
"Minha Mãe é Uma Peça 2".

"HARRY POTTER E O
PRISIONEIRO DE AZKA-
BAN" (Harry Potter and the Pri-
soner of Azkaban --EUA, Reino
Unido, 2004), dirigido pelo me-
xicano Alfonso Cuarón, é o ter-
ceiro filme da milionária franquia
de aventura e fantasia baseada
nos romances da autora britâni-
ca JK Rowlings. Lançado em
2004, o filme  volta ao cinema
neste sábado, 29, em quatro ses-
sões na Sala 1 do Cine Araújo.

A trama narra o terceiro ano
do bruxinho Harry Potter em Ho-
gwarts e sua busca para descobrir
a verdade sobre seu passado, in-
cluindo a conexão que o recém-fo-
ragido prisioneiro de Azkaban, o
infame Sirius Black (Gary Oldman),
tem com Harry e seus falecidos
pais.  O filme é  protagonizado por
Daniel Radcliffe como Harry, ao
lado de Rupert Grint e Emma Wat-
son, como os melhores amigos , Ron
Weasley e  Hermione Granger, res-
pectivamente. Vale lembrar que a
saga Harry Potter é composta por
oito filmes, lançados entre 2001 e
2011. O primeiro deles, "Harry Pot-
ter e a Pedra Filosofal" é o de mai-
or bilheteria, com uma receita de
1,024 bilhão de dólares. Juntos, os
oito filmes arrecadaram 7,792 bi-
lhões de dólares mundialmente.

Assustada, Lupita Nyong´o  tenta sobreviver a uma invasão de criaturas
alienígenas em Nova York no terror Um Lugar Silencioso - Dia Um

Na comédia Tô de Graça, o humorista Rodrigo Sant´Anna vive mãe de
14 filhos saindo de férias com a família após ganhar uma indenização
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Prefeito Luciano Almeida
recepciona representantes
da delegação campeã
Município sagrou-se campeão geral da fase regional dos jogos com 185 pontos
ganhos; para Branca, a delegação atingiu a expectativa pelo bom planejamento

Prefeito Luciano Almeida e o casal João Batista e
Maria Aparecida da dança do salão no Jomi  2024

O prefeito Luciano Almeida
recepcionou, na tarde de quinta
(27), no Centro Cívico, os repre-
sentantes e membros da comissão
técnica da delegação piracicabana,
campeões da fase regional da 26ª
edição do Jomi (Jogos da Melhor
Idade), realizado entre os dias 13
a 16 e de 19 a 22 de junho, em
várias cidades do interior paulis-
ta. A equipe somou 185 pontos e
levou o título. A secretária da Se-
lam (Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras), Maria An-
gélica Gonçalves da Silva, a Bran-
ca, participou do encontro.

O prefeito disse que esses re-
sultados são a prova de que é pre-
ciso continuar investindo no es-
porte em todas as idades, da cri-
ança até o público da melhor ida-
de. “É uma satisfação ver esses
atletas felizes e cheio de vida, que
conseguem praticar uma modali-
dade esportiva e assim, envelhecer
com saúde e disposição”, ressaltou.

Para Branca, a delegação atin-
giu a expectativa graças a um bom
planejamento, empenho e dedica-
ção dos professores, equipe técnica
e funcionários da secretaria. “Ago-
ra, é se preparar para fazer o nosso
melhor na fase estadual final da
26ª edição do Jomi”, ressaltou.

Para a chefe da delegação da
Melhor Idade, a professora de Edu-
cação Física da Selam, Beatriz Bre-
sighello Beig, a descentralização
das competições exigiu muita or-
ganização da secretaria de espor-
tes e dos atletas que fizeram o me-
lhor para trazer mais um título ao
município. “O melhor de tudo é que
o título veio através do esforço de
atletas que vivem e treinam nos
núcleos esportivos oferecidos pela
prefeitura e a Selam em vários nú-
cleos espalhados pela cidade.”

Na edição 2024 da fase regi-
onal do Jomi, a cidade conquis-
tou a primeira colocação na clas-
sificação com 185 pontos conquis-
tados em 13 modalidades dispu-
tadas pela delegação piracicaba-
na em oito dias de competições.

O município conquistou as va-
gas para a fase estadual final em
10 delas: atletismo, coreografia, da-
mas, dança de salão, malha, nata-
ção, tênis de campo, tênis de mesa,
voleibol adaptado e xadrez. E ain-
da, dos 110 atletas da delegação pi-
racicabana, 72 deles participam da
fase estadual final que acontece
de 12 a 18 de agosto, em Itatiba.

PLANOS - Em clima de ale-
gria para o encontro com o prefeito
Luciano Almeida, o casal campeão

na dança de salão, João Batista, de
71 anos e Maria Aparecida Chiodi,
de 70 anos, já fazia planos para a
fase estadual final dos Jogos da Me-
lhor Idade, que acontece em Itatiba.
“Estamos treinando num clube da
cidade e nos preparando para os
desafios da fase estadual. O treina-
mento acontece nos ritmos de valsa,
bolero e samba, que são as modali-
dades que podem ser escolhidas du-
rante o torneio final”, disse o casal.

O atleta do pedestrianismo
Edison Vergílio Ponchio, de 82
anos, a medalha de prata nos 700
metros rasos é um belo motivo
para se comemorar, em mais uma
participação na fase regional dos
Jogos da Melhor Idade. “É sem-
pre uma alegria representar Pi-
racicaba, fazendo aquilo que a
gente gosta. Estou satisfeito com
o resultado”, disse o representan-
te do atletismo piracicabano.

Fotos: Divulgação

Prefeito Luciano Almeida, secretária Branca
e representantes da delegação campeã do Jomi 2024

A chefe da delegação, Beatriz Beig, fala ao prefeito,
secretária e membros da delegação piracicabana

- Óia nóis aqui outra veiz.

- "Ara sô, se num vai car-
má nunca?".

- Tá cada dia mais de cara
amarrada, parece até que vive
com assombração no ombro.

- Se precisa se "sortá" mais,
tá muito preso, parece que
tá desanimado, já foi melhor.

- O XVZÃO estreou com
empate, não foi "bão, mas
num foi ruim também".

- Os garotos do Nhô-Quim
dominaram os noventa e pou-
cos minutos da partida, o gol
do "azulão" foi lance que o
menino não repete mais não.

- Um "pombo sem asa" de
fora da área, sem chances
para o goleirão do alvinegro.

- Por falar nisso, Gabriel Cou-
tinho não pegou mais na bola
a não ser para tiro de meta.

- Os atacantes exageraram
em perder oportunidades,
a mais clara Luizinho errou
de frente para o gol do bom
goleiro Romário.

- Esse sim teve trabalho e fez
pelo menos quatro boas de-
fesas garantindo o placar.

- Mas no gol do Nhô-Quim
o "canhão caipira" Gilber-
to Alemão já é conhecido
pelas suas potentes co-
branças de falta, e nessa
o Romário nem viu a bola
entrar, só quando caiu e
olhou para trás, a rede ain-
da estava balançando.

- Os erros são compreendi-
dos, pois, além em toda es-
treia tem a ansiedade da ida-
de e o nervoso com a torcida.

- Coisas básicas de erros de

decisão final como chutar ao
invés de passar e vice-versa.

- Leandro Samarone deve ter
ficado contente com o volu-
me de jogo e a obediência
tática de seu time, mas os
erros defensivos devem ser
corrigidos com trabalhos de
posicionamento e os ata-
cantes devem treinar mais
"situações de gol reais".

- Agora o XV vai longe, en-
frenta o Taquaritinga na casa
do adversário nestes sába-
do 29, e sem ter o torcedor
fazendo a pressão costu-
meira, vamos ver como se
comportam os jogadores.

- Uma coisa foi visível, o
comprometimento dos garo-
tos e a busca pelo gol in-
cansavelmente, foi o ponto
alto deste novo time.

- Não existiu bola perdida e
não vimos nenhum jogador
"andando" em campo, e
isso precisa ser destacado.

- A juventude do time, mes-
clado com alguns atletas
mais experientes em pri-
meiro momento no jogo con-
tra o Rio Claro funcionou.

- Dentro de campo foi visível
às orientações de Coutinho e
Alemão aos seus companhei-
ros durante toda a partida.

- Boa sorte na distante Taqua-
ritinga, e vamos acreditar que
o Nhô-Quim volta com os três
pontos e mais confiança.

- A transmissão com MUI-
TA EMOÇÃO fica por conta
da equipe PASSE DE LE-
TRA da RÁDIO DIFUSORA
AM 650 em parceria com
TV METROPOLITANA.

- Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse time".

Luiz Tarantini é colunista, radialista, repórter
esportivo, comentarista, apresentador, gestor
de varejo e "apaixonado" pelo Nhô-Quim

Luiz Tarantini

Moradores de Santa Teresi-
nha estão sofrendo com alaga-
mentos frequentes devido a uma
valeta que impede o escoamento
da água da chuva, próximo à Es-
cola Municipal “Professor João
Batista Nogueira”. A situação se
agrava a cada temporal, causan-
do transtornos, como inundações
em casas, além de dificultar a lo-
comoção de pedestres e veículos.

Moradores relataram ao
vereador Sérgio da Van (PRD)
que, a cada chuva forte, “as
ruas se transformam em ver-
dadeiros rios e a água entra
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Valeta transforma chuva em
transtorno para moradores

Assessoria Parlamentar

Sérgio da Van esteve no local com um engenheiro de
águas pluviais da Secretaria Municipal de Obras e
Zeladoria e cobrou providências do Executivo

pela porta das casas”. Além dos
prejuízos materiais, os moradores
também temem pela proliferação
de doenças, como a dengue.

“Os vizinhos não conse-
guem sair com o carro, que ba-
tem todo o fundo. E a situação
de alagamento é um perigo para
quem sai da escola João Batista
Nogueira”, disse Sérgio da Van,
que esteve no local com um en-
genheiro de águas pluviais da
Secretaria Municipal de Obras
e Zeladoria e cobrou providên-
cias do Executivo para resolver
o problema gerado pela valeta.
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São Pedro e São Sebastião são
comemorados a partir de hoje

A 131ª Festa em Louvor a
São Pedro e São Sebastião come-
ça nesta sexta-feira, 28 de junho.
A programação de uma das fes-
tas mais tradicionais celebrações
de São Pedro será realizada em
dois fins de semana: neste e de 5
a 7 de julho. A novena, iniciada
no dia 20 de junho, termina
também nesta sexta-feira, às 19h.

No dia 29, às 9h, será cele-
brada a missa solene na Igreja
Matriz e a procissão com a ben-
ção do mastro, além de um bin-
go, às 14h. Para encerrar a pro-
gramação, no dia 7 de julho, será
promovido um leilão, às 15h.

As atividades festivas, com
apresentações culturais e ven-
da de alimentos com renda re-
vertida para atividades da Pa-
róquia acontecem em um espa-

É 131ª Festa realizada na Estância de São Pedro

Divulgação

ço montado na praça da Matriz.
O evento promete ainda mais

animação e atrativos para toda a
família, com quermesse e shows to-
dos os dias, além de churrasco, fran-
go, leitoa, bisteca no pão, pastel, ba-
tata, polenta, lanches, bolo e doces.

PROGRAMAÇÃO RELI-
GIOSA: 20 a 28 de junho, às 19h –
Novena; 29 de junho, às 9h – Missa
solene e procissão, benção do mas-
tro; 30 de junho, às 9h – Missa ser-
taneja e benção do bolo; 30 de ju-
nho, às 19h – Missa na Matriz.

PROGRAMAÇÃO CUL-
TURAL: 28 de junho – Orques-
tra de Violeiros; 29 de junho –
Nilson Santos; 30 de junho –
Claudemir & Moisés; 05 de ju-
lho – Os Piracicabanos; 06 de
julho – Anderson Santos; 07 de
julho – Sheba e Projeto Modão.
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Bebel tem três projetos aprovados
pela Comissão de Trabalho
Entre eles, há o que garante pagamento pelos de um dia a
mais de trabalho aos servidores nos meses que têm 31 dias

Em sessão na última quarta
(25), a Comissão de Trabalho da
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp) aprovou três
projetos de lei de autoria da depu-
tada estadual piracicabana Profes-
sora Bebel (PT) — que é pré-candi-
data a prefeita de Piracicaba pela
Federação PT-PV-PCdoB —, entre
eles o que garante o pagamento
pelos de um dia a mais de trabalho
aos servidores nos meses que têm
31 dias. A aprovação das proposi-
turas foi comemorada pela depu-
tada Professora Bebel, uma vez
que é um passo significativo para
que suas propostas possam ir à
votação em plenário ao longo do
segundo semestre deste ano.

O Projeto de lei Complemen-
tar 127/2023, de autoria da de-
putada Bebel, aprovado pela Co-
missão de Trabalho,  institui o
regime jurídico de contratação
por tempo determinado de pro-
fessores, de que trata o inciso X
do artigo 115 da Constituição do
Estado e a Lei nº 16.279, de 08
de julho de 2016. Bebel justifica a
propositura alegando que “não é
possível que as escolas públicas
paulistas possam operar adequa-
damente sem que existam profes-
sores que possam substituir os
professores titulares em seus im-
pedimentos legais e em suas au-
sências, e por isso é necessária a
existência de lei que trate da ques-
tão. Em São Paulo há a Lei Com-
plementar nº 1093/2009 que tra-
ta do assunto, contudo, teve dis-
positivos declarados inconstituci-
onais pelo Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo, e nos dias de
hoje, nosso estado ainda mantém
professores contratados sob a égi-
de daquela lei devido a suspensão
que o Supremo Tribunal Federal

apôs àquela decisão, a pedido do
Estado. Ainda que assim não o
fosse, a lei que está com seus dias
vencidos (LC 1093/2009) é de toda
ruim. Em primeiro lugar há o fato
de que ela foi elaborada para ad-
missões temporárias no âmbito de
todo o funcionalismo, e, evidente-
mente, há peculiaridades na con-
dução da educação que justificam
que deva haver lei própria para a
admissão de docentes para atuar
de forma temporária. O segundo
ponto é que há tal disparidade de
direitos, que é voz comum que a lei
vigente é draconiana com os tem-
porários, de modo a torna-los pro-
fissionais temerosos de seus futu-
ros e com direitos imensamente
reduzidos com relação a todos os
demais servidores”, justifica.

O Projeto de lei Complemen-
tar 128/2023, que altera a Lei Com-
plementar nº 1041, de 14 de abril
de 2008, que dispõe sobre o venci-
mento, a remuneração ou o salário
do servidor que deixar de compa-
recer ao expediente em virtude de
consulta ou sessão de tratamento
de saúde, também recebeu parecer
favorável. O objetivo deste projeto,
conforme a deputada Professora
Bebel, é porque a atual lei em vigor
não considera casos gravíssimos de
problemas de saúde vividos por ser-
vidores estaduais, como por exem-
plo, que precisa se se submeter a
hemodiálise em dias alternados.
“Neste caso não é possível fazer uso
da lei que hoje está em vigor, por-
que seria extrapolado o limite de
seis faltas ao ano e, ao mesmo tem-
po, como os dias de tratamento são
intercalados, também não é possí-
vel que se tire licenciamento para
tratamento de saúde”, explica.

A deputada destaca ainda
que apesar de as unidades fami-

Divulgação

A deputada Professora Bebel comemora a aprovação
das proposituras, um importante passo para que sejam
colocados em votação no plenário da Assembleia Legislativa

liares hoje serem muito diversi-
ficadas, e não é possível limitar-
se à necessidade de cuidar de
entes com grau de relacionamen-
to mais evidente. “Pasmem! A lei
não prevê que o servidor possa
se ausentar para cuidar de avós,
de netos, de sobrinhos”, critica.

Também recebeu parecer fa-
vorável o projeto de lei 1081/2023
que estabelece procedimento inde-
nizatório para os servidores pú-
blicos do Estado em virtude de
receberem seus vencimentos por
trinta dias de trabalho mesmo nos
meses em que há trinta e um dias.
O projeto corrige esta distorção,
assegurando ao servidor público
estadual, independentemente do
vínculo de contratação, o direito a
receber indenização em valor cor-
respondente a um dia de trabalho
a mais nos meses que tiverem 31
dias, até o limite de seis indeniza-

ções por ano. “Esse projeto de lei é
necessário para se corrigir a imen-
sa injustiça e distorção que foi a
aprovação do PLC 26/2021, em
especial no tocante à extinção das
faltas abonadas, no contexto de
um conjunto de ataques aos di-
reitos dos servidores públicos. O
fato é que o discurso que houve,
no diz respeito às faltas abonadas,
é que se tratava de acabar com um
privilégio. Nada mais enganoso do
que isso. Os servidores públicos
recebem seus vencimentos por 30
dias de trabalho, mas há meses
em que há 31 dias, como em janei-
ro, março, maio, julho, agosto,
outubro e dezembro. São sete me-
ses, mas desconsiderando o mês
de dezembro, em que o dia 31 é
feriado, são seis meses em que isso
ocorre, e por isso é que as faltas
abonadas totalizavam seis”, desta
a deputada Professora Bebel.

2ª 2ª 2ª 2ª 2ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Biblioteca recebe a exposição
Onde Estão as Mulheres Artistas?

A Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto,
equipamento mantido pela Pre-
feitura, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural), recebe a segunda edição
da exposição Onde Estão as Mu-
lheres Artistas?, exclusiva com
obras feitas por mulheres. A
inauguração é neste sábado (29),
às 18h30, e a entrada é gratuita.

Onde Estão as Mulheres Ar-
tistas? tem artes visuais de 18
artistas mulheres que traba-
lham com linguagens como fo-
tografia, fotocolagem, bordado
sobre colagem, pinturas em tela,
ilustrações digitais, uma escul-
tura, encáustica com cera de
abelha, colagem com materiais
diversos, pintura em madeira.

Também participam da
mostra duas dançarinas, Madu
e Nikka, que se apresentam na
noite de inauguração com uma
performance que aborda o cor-
po da mulher na sociedade.

Com curadoria de Giulia Zen
e Bruna Capri, a mostra é uma re-
alização da Bauhaus Piracicaba e
Biblioteca Municipal. O juri de se-
leção foi formado por Bruna Cari-
ta, Larissa Luiz e Tikka Meszaros.

Mostra tem obras de 18 artistas mulheres que
trabalham com fotografia, fotocolagem, bordado sobre
colagem, pinturas em tela, ilustrações digitais, entre outras
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Curso gratuito tem orientações para familiares e cuidadores
Com quatro horas de dura-

ção, uma capacitação promovida
nesta terça-feira (25) pela Escola
do Legislativo, da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, levou orienta-
ções a cuidadores e familiares de
pessoas com Alzheimer. Profissio-
nais com experiência na área, a
terapeuta ocupacional Lívia Balti-
eri e a enfermeira Mirtes Antunes
comandaram a apresentação.

Como toda atividade reali-
zada pela Escola do Legislativo,
as inscrições para o curso “Con-
vivendo com Alzheimer” foram
gratuitas, o que trouxe os parti-
cipantes à sala de aula no andar
térreo do prédio anexo da Câma-
ra. O público, que também pôde
acompanhar o evento pelo You-
Tube, teve a oportunidade de ti-
rar dúvidas com as palestrantes.

“Sabemos quantas pessoas
são afetadas por Alzheimer no
mundo. E o mais importante é
não só entender o Alzheimer,
mas capacitarmos os familiares
e os técnicos para que possam
atender de uma maneira adequa-
da esses pacientes, pois sabemos
o quanto é difícil o dia a dia de
seus familiares”, comentou o ve-
reador Pedro Kawai (PSDB), di-
retor da Escola do Legislativo.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua e atual conselheira da
Escola, destacou a qualidade das
informações compartilhadas no
evento. “A Mirtes já esteve conos-
co, quando trouxe um curso so-
bre cuidados, e agora volta à Es-
cola com esse tema, junto com a
Lívia. A população está envelhe-
cida, com muitos idosos e famí-
lias com pessoas que demandam
cuidados, então precisamos
sempre conversar sobre isso.”

Diretora da sub-regional de
Piracicaba da Abraz (Associação
Brasileira de Alzheimer), Lívia
conceituou a síndrome como de-
corrente de doença cerebral crô-
nica, progressiva, “com pertur-
bações de múltiplas funções ce-
rebrais superiores”: memória,
atenção, pensamento, orientação

temporal e espacial, linguagem,
compreensão, cálculo e capacida-
de de aprendizado e julgamen-
to, acarretando repercussões so-
ciais e ocupacionais ao paciente.

Ela distinguiu três fases da
doença. A inicial é caracterizada por
lapsos de memória recente, mudan-
ça de comportamento, senso de
direção comprometido, atitude
mais agressiva, dificuldade em fi-
xar informações novas e teimosia.

“Na fase inicial, as alterações
são muito sutis, então precisamos
de um profissional qualificado que
trabalhe com pacientes com de-
mência. O Alzheimer não tem
cura, mas tem tratamento. Como
qualquer doença, é sempre melhor
descobrir na fase inicial, pois o
prognóstico é sempre melhor”,
afirmou a terapeuta ocupacional.

Na fase intermediária, os si-
nais são a intensificação da perda
de memória, a repetição infinita de
informações, o estresse psicológi-
co, a depressão, a agressividade
quando a pessoa é contrariada e
o estranhamento constante da
própria casa e de seus pertences.

Já a fase grave da doença
tem como características a total
dependência física, em que a
pessoa não anda, quase não fala
e não reconhece ninguém, nem
a si mesmo. Também há o sur-
gimento de feridas, o apareci-
mento de infecções e a degluti-
ção fica prejudicada. “O pacien-
te fica acamado e a função renal
já não é a mesma”, disse Lívia.

“À pessoa com demência, de
forma geral, ou com Alzheimer,
que é o tipo mais diagnosticado,
precisamos oferecer cuidado ob-
jetivo: com a higiene, a aparên-
cia, a saúde e a alimentação”,
acrescentou a diretora da Abraz.

Ela destacou a necessidade
de haver o manejo dos sintomas,
trabalhando a aceitação, a esti-
mulação do paciente e sua dis-
tração para redução do sofrimen-
to; da importância do convívio
social e familiar, mantendo o afe-
to, a qualidade de vida e os rela-
cionamentos da pessoa; e da re-

adequação de papéis familiares,
já que a convivência com uma pes-
soa com Alzheimer implica definir
quem tomará decisões por ela.

Lívia salientou que a família
de uma pessoa com Alzheimer
“enfrentará múltiplas demandas
simultâneas e profundas trans-
formações” e serão necessárias
flexibilidade e capacidade de pro-
mover adaptações. A especialista
também chamou a atenção para
que o cuidado com o paciente ja-
mais lhe tire a autonomia. “Você
não vai fazer por ele; você vai
sempre estimular, senão ele vai
precisar de mais cuidados.”

A diretora da sub-regional da
Abraz convidou o público a bus-
car os serviços oferecidos pela en-
tidade, como os três grupos vol-
tados aos cuidadores familiares:
o informativo, com palestras e
cursos; o de socialização, para
troca de informações e estratégi-
as de autocuidado; e o de apoio
emocional, para alívio do sofri-
mento e manejo de sintomas.

A terapeuta ocupacional lis-
tou os benefícios que a partici-
pação nos grupos traz à família
cuidadora: diminuição do es-
tresse no cuidador, melhora na
qualidade do cuidado oferecido,
aumento da adesão aos trata-
mentos, melhor manejo dos sin-
tomas, maior aceitação da do-
ença e das mudanças, relacio-
namentos mais saudáveis e fun-
cionais, ambiente mais apropri-
ado e prazeroso, maior coesão
familiar e melhor comunicação.

Mirtes foi enfática na defesa
da autonomia do paciente e nos
cuidados com a comunicação, já
que é comum a pessoa com Alzhei-
mer mostrar-se irritada e refratá-
ria, em razão do medo por passar
a desconhecer indivíduos próxi-
mos e até o ambiente da casa onde
vive. Ela citou como exemplo a re-
sistência que muitos colocam
quando levados para o banho.

“Por que o paciente grita ou
‘esperneia’ no banho? Porque ele
pode estar com dificuldade de ca-
minhar ou, principalmente na

fase 2 da doença, apresentar hi-
drofobia, medo de água”, comen-
tou, acrescentando que outras
reações no dia a dia podem ter
origens diversas. “Ele também
pode ter medo de cair, estar de-
primido, com infecções que ge-
ram mal-estar. Pode estranhar
o cuidador, por estar com dor
ou com uma infecção. Por isso o
ambiente tem que ser seguro e
adaptações têm que ser feitas de
acordo com o grau de dependên-
cia apresentado”, aconselhou.

A enfermeira apresentou mais
de uma dezena de situações co-
muns verificadas na relação do
paciente com Alzheimer e seus fa-
miliares ou cuidadores e, para cada
uma delas, forneceu orientações
sobre como agir para garantir o
cuidado humanizado. “Tem que
saber como abordar o paciente,
sempre de frente, de modo sua-
ve, olho no olho, pois ele não lem-
bra quem você é”, disse Mirtes.

“É importante enfatizar que
todos os cuidados preventivos es-
tão intimamente relacionados com
a adaptação do ambiente. Inicial-
mente, analise cada compartimen-
to da casa, a fim de eliminar riscos
potenciais de acidentes. A cozinha
e o banheiro frequentemente são
os ambientes mais perigosos para
a pessoa”, alertou a palestrante.

A enfermeira também abor-
dou os cuidados com a saúde e a
alimentação da pessoa com Alzhei-
mer. “Deixar o paciente sentado o
dia inteiro está errado: tem que ter
apoios para ele, nas pernas e late-
ralmente”, exemplificou Mirtes,
sobre como evitar o aparecimento
de dores e feridas por pressão.

“A alimentação precisa ter ho-
rários regulares, ambiente tranqui-
lo e, especialmente, muita calma e
paciência da parte do cuidador,
pois esses são fatores imprescindí-
veis para que a alimentação seja
bem aceita pelo paciente”, disse a
enfermeira, que resumiu os con-
selhos voltados à compreensão
dos cuidadores em uma frase:
“A vida real é a do paciente, não
a sua, então não o contrarie.”

Divulgação

As artistas da mostra são:
Isabela Zerimar, Arlete Brito, Ju-
lia Biondi (Biondipics), Zelinda
Jordão, Renata Ghirotto, Carme-
lina, Juliana Costa (Apoena), Tati
Tavares, Leticia Rodrigues, Giu-
lia Zen (Aminaflor), Amanda Ri-
gobeli Art, Dani Carneiro, Thais
Saraiva, Tikka Meszaros, Larys-
sa Luiz (Peace), Sarah Soares,
Julia Harumi e Ana Mercúrio.

As obras refletem sobre o ser
mulher na sociedade, a sensação
dos vazios, fotografias que debatem
o tempo e a memória, o caos do co-
tidiano feminino, representações
do feminino, entre outros temas.

“A mostra visa propiciar um
encontro das artistas mulheres
e fazer um mapeamento das ar-
tistas que atuam em Piracicaba
e região”, destaca Giulia Zen.

SERVIÇO
2ª edição da exposição Onde
estão as mulheres artistas?.
Inauguração no sábado, 29/
06, às 18h30, na Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto. Rua Saldanha
Marinho, 333. Entrada gratui-
ta. Visitação até 3/08. Infor-
mações (19) 3433-3674.
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Cecan debate uso do Kisqale no tratamento
“De uso oral, o Kisqali é indicado em combinação com um inibidor de aromatase, droga que diminui os níveis de estrogênio”, diz médica

Divulgação

O início da tarde do último
dia 26 de junho foi dedicado a
mais um Encontro Científico pro-
movido pelo Cecan – Centro do
Câncer da Santa Casa de Piraci-
caba, tendo-se como foco a inte-
gração e a qualificação científica
de profissionais da área da saú-
de interessados em ampliar o ar-
cabouço de conhecimento, com
vistas à excelência da assistência
dispensada a pacientes de Piraci-
caba e outras 25 cidades da região.

Transmitidos também pela
plataforma zoom para os inter-
nautas, os encontros acontecem
sempre na última quarta-feira
do mês e, desta vez, trouxe a on-
cologista clínica Katia Cristina
Fitas Loureiro para falar sobre
os aspectos envolvendo o trata-
mento do câncer de mama me-
tastático RH+/HER@ com a utili-

zação do medicamento Kisqali,
Novartis Biociências S.A no Brasil.

“De uso oral, o Kisqali é in-
dicado em combinação com um
inibidor de aromatase, droga que
diminui os níveis de estrogênio
para tratamento de mulheres na
pós-menopausa que possuem um
tipo de câncer de mama chama-
do de câncer de mama receptor
hormonal positivo e receptor para
o fator de crescimento epidérmi-
co humano tipo 2 negativo, que
esteja avançado ou tenha se es-
palhado para outras partes do
corpo”, disse a oncologista.

Ela lembra que o medicamento
foi aprovado pela  Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária – Anvi-
sa  como tratamento de primeira li-
nha para câncer de mama, com re-
sultados capazes de aumentar a so-
brevida livre de progressão media-

na da doença para 25,3 meses, em
comparação a 16 meses para a mo-
noterapia. “O risco de progressão da
doença foi reduzido em 43,2% com
a adição de succinato de ribocicli-
be”, complementou a oncologista.

Segundo ela, os dados também
indicam a redução da carga
tumoral e aumento do benefício clí-
nico nas pacientes com doença,
mostrando resposta superior em
todos os subgrupos de pacientes,
independentemente do tipo de me-
tástase ou localização do tumor.

A médica explica que o meca-
nismo de ação de Kisqali bloqueia
a atividade de enzimas conhecidas
como quinases dependentes de ci-
clinas (CDK) 4 e 6, que são impor-
tantes para regular a maneira em
como as células crescem e se divi-
dem. “Ao bloquear as CDK4 e CDK6,
o Kisqali retarda o crescimento das

células RH-positivas do câncer de
mama”, esclareceu a oncologista
lembrando que a medicação repre-
senta uma mudança de paradigma
no cenário do câncer de mama.

“Os resultados do estudo com
o succinato de ribociclibe nos le-
vam a crer que a terapia combina-
da chega como um novo padrão
de cuidados para o tratamento ini-
cial de câncer de mama avançado
ou metastático RH+/HER2, sendo
esse o tipo mais comum da doen-
ça, com 69% dos casos”, finalizou
Kátia Loureiro. Ela ressalta ainda
que o câncer de mama é o tumor
mais incidente entre as brasileiras,
depois do câncer de pele não mela-
noma. “Estima-se que 20% a 50%
das pacientes com câncer de
mama em estágio inicial cheguem
à fase metastática da doença, o
que é muito grave”, considerou.

Oncologista clínica Katia Cristina Fitas Loureiro
falou sobre os aspectos envolvendo o tratamento
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Prefeito Luciano Almeida participa do
lançamento da 198ª Festa do Divino
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MP dá prazo à Prefeitura
sobre asfalto ‘esfarelado’

Moradores sofrem com buracos e poeira há meses, enquanto
Prefeitura e loteadora não se responsabilizam, aponta Sérgio da Van

O asfalto no bairro Alto da
Boa Vista “está em péssimas
condições há meses”, aponta o
vereador Sérgio da Van (PRD).
Ruas estão “esfareladas”, com
buracos que dificultam o trânsi-
to e causam transtornos aos
moradores. A poeira levantada
pelos carros também é um pro-
blema. No entanto, segundo o
parlamentar, nem a Prefeitura
nem a empresa que fez o lotea-
mento se responsabilizam pelas
condições da pavimentação.

Diante da falta de respostas
à situação, moradores solicita-
ram a ajuda do vereador Sérgio
da Van, que comunicou o proble-
ma ao Ministério Público, o qual
estipulou prazo de 15 dias para a
administração municipal respon-
der aos questionamentos. “Os
moradores do Alto da Boa Vista
cobram uma solução rápida para
o problema. Eles dizem que estão
cansados de conviver com bura-
cos, poeira e transtornos no trân-
sito”, relata o parlamentar.

A tradicional Festa do Divino
Espírito Santo de Piracicaba chega
à 198ª edição neste ano e acontece
entre os dias 7 e 14/07, no largo dos
Pescadores e na avenida Beira Rio.
O lançamento da edição deste ano
aconteceu na tarde de hoje, 26/06,
na Irmandade do Divino Espírito
Santo, com a presença do prefeito
Luciano Almeida e de Carlos Bel-
trame, secretário da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural).

O lançamento da festa tam-
bém contou com a presença dos
festeiros deste ano, o casal Rafael
Protti e Liliane Sartori, além da di-
retora de eventos da Irmandade,
Sabrina Casarin, e de Valéria Totti,
que representou Victor Alberto Tot-
ti, presidente da Irmandade.

O prefeito Luciano Almeida
destacou o caráter histórico da
festa. “É um dos mais tradicio-
nais eventos de Piracicaba e es-
peramos que a população partici-
pe e venha se divertir na festa”.

Para Carlos Beltrame, a Fes-
ta do Divino é um genuino Patri-
mônio Cultural Imaterial de Pi-
racicaba, que carrega a história
da nossa cidade. “Há quase 200
anos é uma tradição popular en-
raizada na fé. Mas é também um
importante evento do calendário
do município que realça e valori-
za a cultura, além de oferecer uma
gastronomia diferenciada”.

Segundo Valéria Casarin,
cerca de 200 voluntários partici-
pam da festa, seja na cozinha, na
organização ou na logística. “Mui-
tos, participam em agradecimen-
to às preces alcançadas de pedi-
dos ao Divino Espírito Santo”.

Na parte gastronômica,
como em anos anteriores, serão
comercializadas iguarias como o
tradicional cuscuz no bafo, leitoa
a pururuca, lanche de pernil,
panceta, frango a passarinho,
pastel, entre outras comidas.

OS FESTEIROS – Rafael Li-
liane, que receberam em julho do
ano passado a Bandeira do Divino

Divulgação
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Luciano Almeida e Carlos Beltrame entre o casal de festeiros e voluntários da festa

dos então festeiros da 197ª edição,
Adolpho Queiroz e Elisabete Borto-
lin, contam que são voluntários de
anos da festa e estão comovidos
pela função que exercem pela pri-
meira vez. “Sou voluntária aqui
desde na cozinha da festa há 30
anos e sou a terceira geração da
família na Festa do Divino Espírito
Santo de Piracicaba. Estamos levan-
do esperança e fé e mensagem de
união às pessoas”, conta Liliane.

A 198ª EDIÇÃO – Os 198
anos da Festa do Divino deste
ano começam a ser comemorados
no dia 7/07, às 9h, com a cele-
bração da Missa da Derrubada
dos Barcos, pelo Padre Henrique
Dionisio Asi, pároco da Catedral
e capelão do Divino na sede da
Irmandade do Divino. Já o En-
contro das Bandeiras no rio Pira-
cicaba será no dia 13/07 e o tríduo
de missas solenes acontecerá en-
tre os dias 8, 9 e 10/07, sempre
às 20h, na sede da Irmandade.

No sábado do grande encon-
tro, 13/07, haverá atividades como

a apresentação da congada de São
Benedito, a partir das 13h. Na se-
quência, às 14h, terá a Congada do
Divino Espírito Santo, no largo dos
Pescadores. Às 15h será iniciada
a tradicional Procissão, que co-
meça na Capela do Divino, passa
pelas mortalhas que estarão na
rua Capitão Antônio Correa Bar-
bosa, seguindo pela avenida Ali-
dor Pecorari, até o campo do União
Porto e voltando pela avenida Bei-
ra Rio, até a rua Moraes Barros.

Nas águas do rio Piracicaba,
às 16h, acontecerá o Encontro das
Bandeiras, entre os Irmãos do Rio
de cima e irmãos do Rio de baixo,
com a presença de autoridades ci-
vis e eclesiásticas. Na sequência,
às 17h, acontecerá a Missa do En-
contro das Bandeiras, também a
ser celebrada pelo padre Henrique
Dionisio Asi. E, a partir das
18h30, terá o jantar e show musi-
cal na sede da Irmandade do Di-
vino e no largo dos Pescadores.

No domingo, dia 14/07, acon-
tece missa às 9h30 na Catedral,

celebrada pelo Bispo D. Devair da
Fonseca. Após a missa, os fiéis se-
guirão em procissão até a capela de
Nossa Senhora Aparecida, na rua
Prudente de Moraes, terminando
o cortejo no largo dos Pescadores,
onde os atuais festeiros Rafael
Protti e Liliane Sartori passarão a
bandeira aos novos festeiros.

A Festa do Divino Espírito
Santo de Piracicaba é realizada
pela Irmandade do Divino Espíri-
to Santo Piracicaba com apoio da
Prefeitura, por meio da Semac. As
secretarias de Obras e Zeladoria
(Semozel) e Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran) também apoiam a festa.

SERVIÇO
198ª Festa do Divino de Pi-
racicaba. De 9 a 16/07. Con-
vi tes para os almoços e
mais informações podem ser
obtidos com a Irmandade do
Divino Espírito Santo (rua
Moraes Barros, 58, Centro).
Telefone: (19) 3434-9701.

FEIRA DA EMPREGABILIDADE
Nesta quarta-feira (26), o ve-
reador Gustavo Pompeo
(Avante) participou da 4ª Feira
de Empregabilidade, um even-
to que reuniu mais de 70 em-
presas com stands disponí-
veis para quem busca oportu-
nidades de emprego. Na fei-
ra, realizada no Engenho Cen-
tral, candidatos distribuíram

currículos e conheceram diver-
sas vagas de trabalho. Pom-
peo enfatizou a importância de
iniciativas como esta para a
economia local. “A Feira de
Empregabilidade é uma exce-
lente oportunidade para conec-
tar quem precisa de empre-
go com empresas que bus-
cam novos talentos”, afirmou.

VEREADOR PEDE DEDETIZAÇÃO
Moradores de Santa Teresi-
nha estão enfrentando um
problema sanitário e de saú-
de: a proliferação de ratos em
suas casas. A principal cau-
sa apontada é a falta de de-
detização de um bueiro loca-
lizado na rua Nagibe Ismael,
que se tornou criadouro dos
roedores. O vereador Sérgio
da Van (PRD) aponta que a
presença de ratos nas casas
“representa um risco à saú-

de pública”, pois podem
transmitir doenças como lep-
tospirose, hantavirose e pes-
te bubônica. Sérgio da Van
pediu à Prefeitura em feverei-
ro, por meio da indicação 852/
2024, que fosse realizada a
dedetização, mas “nada foi
feito pelo Executivo até o mo-
mento”. Os moradores co-
bram por uma “solução urgen-
te” eficaz para combater o pro-
blema gerado pelos ratos.

Assessoria Parlamentar Assessoria Parlamentar
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Evento originado no Festival
Afropira, que é considerado o mai-
or encontro Afro do interior pau-
lista, o Raízes Nagô — Encontro de
Trancistas e Turbancistas de Pira-
cicaba e Região — chega em 2024 a
sua terceira edição com a “Raízes
Nagô nos Bairros”, ação voltada
aos interessados em aprender e
aprimorar suas técnicas de trança
e amarrações de turbantes, reali-
zada em bairros periféricos e popu-
lares de Piracicaba. No dia 30, o
bairro Mario Dedini recebe a ação.

O projeto foi contemplado
pela Lei Paulo Gustavo, com rea-
lização do Ministério da Cultura,
Governo Federal e ETC Produto-
ra. O apoio é da Prefeitura de Pi-
racicaba, Secretaria Municipal da
Ação Cultural (Semac), Centro de
Documentação, Cultura e Políti-
ca Negra (CDCPN) e Coordena-
doria Setorial de Promoção da
Igualdade Racial e Étnica (CPIR).

A ação de domingo, 30, do
“Raízes Nagô nos Bairros”
acontece das 14h às 17h, do “Ra-
ízes Nagô nos Bairros”, acontece
no Centro Cultural Zazá, com
a trancista Daiane Heloísa.

O “Raízes Nagô nos Bairros”
já passou, no dia 9 pelo Centro So-
cial Hilda de Souza, no Novo Ho-
rizonte, com a trancista Mirian
Aguiar, com a organização de
Mayra Kamargo do Barranco
Cultural; no dia 16 pelo Nova
América, com a trancista Bruna
Gonçalves, com organização do
Instituto Afropira; e no dia 23 es-
teve no Jardim Oriente, com a tran-

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

“Raízes Nagô nos Bairros” leva
tranças e turbantes para o povo
O projeto foi contemplado pela Lei Paulo Gustavo, com realização do Ministério
da Cultura, Governo Federal e ETC Produtora, com apoio da Prefeitura

Divulgação

Ação compõe Encontro de Trancistas e
Turbancistas de Piracicaba e Região

cista Isabelly Vitória, em parceria
com a Associação dos Moradores
do Bairro e Instituto Afropira.

“O Raízes Nagô nos Bairros
busca realizar mapeamento, des-
coberta de novos talentos e recebe
pessoas que buscam uma nova
profissão ou aprimorar seus co-
nhecimentos em técnicas de tran-
ça e amarrações de turbantes, com
a capacidade de atender de 20 a
30 pessoas”, explica Isabel Fari-
as, coordenadora da iniciativa e
uma das diretoras do Afropira.

DOAÇÃO A MULHERES
- Ao longo dos dias de “Raízes Nagô
nos Bairros”, serão produzidas fai-
xas com tranças que serão doa-
das a mulheres que estão passan-
do por quimioterapia, transição
capilar ou alopecia. Em cada bair-
ro, participantes e trancistas são
convidados a atuarem em conjun-
to na produção, assim como é aber-
to o envio por interessadas (os).

Ao final das ações, os materi-
ais serão entregues para pessoas e
também para instituições, por meio
de parceria com a ONG Fios do
Bem. Após a primeira entrega, os
participantes serão convidados a
continuarem as produções, volta-
das a novas entregas em outubro,
junto à campanha Outubro Rosa.

ENCONTRO - Nos dias 6 e 7
de julho, no Armazém 14 do Enge-
nho Central, acontece o encerra-
mento das ações, com o 3º Raízes
Nagô – Encontro de Trancistas e
Turbancistas de Piracicaba e Região.

No dia 6, haverá a Sessão So-
lene em parceria com o Mandato

Coletivo “A Cidade é Sua”. O proje-
to de lei 137/2024, que institui o
“Dia da Pessoa Trancista” em Pira-
cicaba, foi aprovado em segunda
discussão durante a 37ª Reunião
Ordinária da Câmara de Vereado-
res. O texto já havia passado pelo
Plenário da Câmara, na 36ª Reu-
nião Ordinária. A data será come-
morada anualmente em 6 de julho.

No dia 7, haverá capacita-
ções no período da manhã. No
período da tarde, as ações se-
rão abertas ao público. Às 14h,
haverá roda de conversa com as
trancistas que participam da
organização do Raízes Nagô.

Às 15h30 estão previstas apre-
sentações artísticas, com Bloco
Afropira, Capoeira Geacap com

Mestre Marquinho, Intervenção
Poética com o poeta Julio Rocha e
Grupo de Samba com Elaine Teo-
tonio e convidados. Também ha-
verá atendimento ao público, com
Trancistas do Descabelados de São
Paulo e convidados, turbancistas
e barbeiro (corte artístico). A fi-
nalização terá desfile de tranças,
organizado por Miriam Aguiar e
Sheila Ribeiro da Conceito Model. 

Também na parte da tarde, o
evento terá expositores (artesãos,
modistas, culinaristas e afroempre-
endedores em geral) do programa
Potência Afro, também do Institu-
to Afropira, que conta hoje com
cerca de 20 expositores, num pro-
grama coordenado por Erica Li-
ma, artesã e diretora do Afropira.

PPPPPRÉDIORÉDIORÉDIORÉDIORÉDIO

Em cerimônia emocionante, é inaugurado o ‘novo Fussp’
A Prefeitura de Piracicaba,

entregou quarta-feira (26), a
nova sede do Fundo Social de So-
lidariedade (Fussp), que vai abri-
gar serviços da Central de Proje-
tos e o Banco de Alimentos. O es-
paço, localizado na avenida Dr.
Paulo de Moraes, 2073, no bairro
Paulista, recebeu o nome da vere-
adora Ana Lucia Batista Pavão,
que faleceu em agosto de 2023.

A cerimônia de inauguração
contou com a presença do prefeito
Luciano Almeida e da presidente
do Fussp, Andrea Almeida. Tam-
bém estavam presentes o vereador
Thiago Ribeiro, autor da solicita-
ção do projeto; Tássia Espego, titu-
lar da secretária de Governo (Se-
mgov); o secretário municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel), Már-
cio Marino; e Alexandre Pavão, vi-
úvo da vereadora Ana Pavão.

“O espaço está muito bem es-
truturado, e todos os programas
serão melhor desenvolvidos, com
atendimento às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade. Aqui, as
pessoas vão receber cestas básicas,
retirar fraldas geriátricas e ser
atendidas em nossos projetos. Está
muito bacana e a gente espera que
essa entrega se torne um legado
em prol da causa social no muni-
cípio”, destacou Luciano Almeida.

Para Andréa Almeida, presi-
dente do Fussp, o novo local foi
pensado para facilitar o acesso, com
vias no entorno de grande circula-
ção de transporte público. “Aqui,
vamos englobar diversos serviços
do Fussp, deixando de pagar alu-
guel mensal para termos uma sede
própria. Isso gera economia aos
cofres públicos”, destacou.

A presidente do Fussp ressal-
tou também que as mudanças bus-
cam otimizar os processos para a
equipe desempenhar os serviços.
“Dividimos os ambientes, com sala
para estoque, espaço para atendi-
mento e locais para que a equipe
consiga desempenhar projetos es-
pecíficos. A Central de Projetos,
que recebe pessoas para entrevis-
tas, terá uma sala própria. A ideia
também é construir um espaço
para trazer oficinas de alimenta-
ção, facilitando conversas e au-
las sobre a importância de comer
de forma saudável”, comentou.

Tassia Espego, titular da Se-
cretaria de Governo (Semgov), dis-

se que várias secretarias se envol-
veram no projeto. “Essa união do
Executivo com o Legislativo foi im-
prescindível para adaptar o espa-
ço e tornar os serviços do Fussp
ainda mais acolhedores. Quero pa-
rabenizar a Andrea por essa en-
trega emocionante, em prol de
uma causa tão nobre”, destacou.

IDEAL - O projeto da obra
busca proporcionar mais praticida-
de, segurança e higiene para os ser-
viços prestados pelo Banco de Ali-
mentos, como iluminação moder-
na, ventilação e armazenamento
adequados de alimentos, já que o
local precisa atender aos critéri-
os sanitários para a entrega das
cestas, alimentos perecíveis e ou-
tros itens de necessidade básica,
além de ampliar o atendimento.

O local recebeu reforma de
piso, revestimentos, forros, divi-
sórias, portas, janelas e pintura
interna e externa. “Adaptamos
este barracão com piso novo em
concreto armado, impermeabili-
zação, trocas em pontos de rebo-
co, telhado e forro. Além disso,
refizemos toda a parte elétrica e
hidráulica de banheiros, cozinhas
e salas. O espaço está adaptado
dentro das normas da Legislação
e segurança sanitária”, listou Már-
cio Marino, secretário municipal
de Obras e Zeladoria (Semozel).

O evento contou com apresentação do Coral de Flautas do Educando pelo Esporte

Divulgação

O investimento foi de R$
523 mil, sendo R$ 223 mil do
município e R$ 300 mil por meio
de emenda parlamentar do de-
putado Alex de Madureira.

Para Alexandre Pavão, a ho-
menagem foi uma surpresa.
“Meus filhos e eu ficamos lison-
jeados com a notícia. Em 23 anos
de casado, nunca escutei a Ana
dizer: ‘quero algo para mim’, era
sempre: ‘preciso ajudar alguém
hoje’. Então, esse espaço, que
promove solidariedade e acolhi-
mento ao próximo, tem tudo a
ver com o legado dela”, falou.

Antes da mudança, o Banco
de Alimentos e a Central de Pro-
jetos atendiam em um espaço lo-
calizado no bairro Jaraguá. “O
novo espaço ficou bonito e bem
arejado. O ambiente está muito
bom para desempenharmos nos-
sas atividades. Não vemos a hora
de nos mudar e iniciar os atendi-
mentos aqui na nova sede”, co-
mentou Cássia Del Tio, assisten-
te social da Central de Projetos.

PARCERIA - De acordo
com Andrea Pavani, analista de
Sustentabilidade e Meio Ambien-
te do Coplacana, o Fussp tem um
papel essencial no desenvolvimen-
to dos projetos de voluntariado
da empresa. “Atuamos anual-
mente na doação de cesta básica

para os projetos do município.
Essas iniciativas melhoram o sis-
tema social da cidade, e somos
gratos por contar com esse apoio”.

O evento contou ainda com
uma apresentação do Coral de
Flautas da Associação Atlética
Educando pelo Esporte (AAE-
PE), do projeto Aprendendo
com Música, que reúne cerca de
25 crianças para desenvolver
oficinas de musicalização.

ANA PAVÃO — Ana Pa-
vão integrou a atual legislatura
e faleceu em 15 de agosto de
2023, aos 45 anos, após luta
contra o câncer. Como vereado-
ra, ela foi a primeira secretária
da Mesa Diretora da Câmara
Municipal entre 2021 e 2022.

BANCO DE ALIMENTOS
— O projeto visa captar alimentos
perecíveis e não-perecíveis para ges-
tão e fornecimento de alimentos
para pessoas e famílias em situa-
ção de vulnerabilidade. Os alimen-
tos não-perecíveis recebidos pelo
banco são armazenados, e distri-
buídos em formato de cestas bási-
cas, para o atendimento emergen-
cial das pessoas em vulnerabilida-
de, prioritariamente às famílias
inscritas no Cadastro Único do
Governo Federal. Já os alimentos
perecíveis são encaminhados às
Organizações da Sociedade Civil.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.

Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,
vista para a Serra.

Registrado
R$ 575.000.

Luiz (11) 9999-88701
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Coral faz apresentação na Estação Idoso
Concerto gratuito neste sábado (29) do Grupo Musical Coral do Guri de Piracicaba, terá 30 vozes e vai falar sobre o amor

Concerto na Estação do Idoso será o terceiro aberto do ano Pólo Piracicaba do Guri tem apoio da Prefeitura, por meio da Semac

Fotos: Divulgação

O Grupo Musical Coral do
Guri de Piracicaba, formado
por 30 coralistas entre 8 e 21
anos, faz o terceiro concerto
aberto do ano neste sábado
(29), às 10h, na Estação Idoso,
dentro da Estação da Paulista.
A apresentação, com músicas
que abordam o amor, terá Va-
nessa Rodrigues Zambão como
regente e o experiente músico
piracicabano André Grella no
piano. A entrada é gratuita.

O Guri é um programa de
educação musical da Secretaria
da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Governo do Es-
tado de São Paulo, gerido pela
Santa Marcelina Cultura. O pólo
Piracicaba tem apoio da Prefei-

tura, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural).

O concerto do Grupo Musi-
cal, um grupo mais técnico e ar-
tístico do Projeto Guri polo Pi-
racicaba, terá composições de
Tom Jobim, Chico Buarque, Vi-
nícius de Moraes, Tim Maia,
Nando Reis, Marisa Monte, en-
tre outros. A coordenação da ati-
vidade é de José David Neves.

A regente Vanessa, que está
no Guri desde 2006, conta que a
montagem do concerto foi um
desafio. “Tem que tornar as au-
las dinâmicas e fazer com que os
alunos se integrem ao repertó-
rio. Os mais velhos vão ajudan-
do e inserindo os mais novos.
Essa troca soma muito no apren-

dizado e ajuda na sonoridade
atingida, na construção das vo-
zes e na percepção harmônica”.

As músicas do concerto, des-
taca Vanessa, falam sobre o amor.
“Falamos de amor como algo vi-
tal, de ter essa chama sempre ace-
sa. O repertório está emotivo, refle-
xivo. No fim, terá algo mais anima-
do, para terminarmos falando do
amor alto astral. É um repertório
que eles se divertiram construir”.

SERVIÇO
Coral Guri. Sábado (29), às
10h, na Estação Idoso, den-
tro da Estação da Paulista.
Avenida Dr. João Conceição,
659, bairro Paulista. Classifi-
cação livre. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.

As músicas do concerto falam sobre o amor

FALECIMENTOSFALECIMENTOS
SR. JOSE GUILHERME AMARAL
KROLL faleceu ontem, nesta
cidade, contava 87 anos, filho
dos finados Sr. Manoel Kroll e
da Sra. Ercilia Ferraz do Ama-
ral, era casado com a Sra. San-
tilia Aparecida dos Santos Kro-
ll; deixa os filhos: Guilherme
Henrique Santos Kroll, casado
com a Sra. Catarina Toledo Kro-
ll; Marcos Santos Kroll, casado
com a Sra. Tereza Cristina Vi-
llaça Kroll; Haroldo Santos Kro-
ll, casado com a Sra. Claudia
Duarte Kroll e Priscila Santos
Kroll. Deixa netos, irmãos, cu-
nhadas, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

JOVEM GABRIEL VILAR DA
SILVA faleceu anteontem, na
cidade de Guanhães/MG, con-
tava 17 anos, filho do Sr. Val-
deci Gonçalves da Silva e da
Sra. Sonia Vilar de Oliveira.
Deixa irmãos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

GRAZIELA APARECIDA DALOS-
TA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 43 anos, filha do Sr.
José Ernesto Dalosta, falecido
e da Sra. Aparecida Carpim
Dalosta; deixa o irmão: Marcos
Paulo Dalosta. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, às
15h00 no Cemitério Municipal
da cidade de Rio das Pedras-
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALBERTO FILLIETAZ fale-
ceu ontem, na cidade de São
Pedro/SP, contava 89 anos, fi-
lho dos finados Sr. Leon Fillie-
taz e da Sra. Maria Marquini;
deixa as filhas: Telma Apareci-
da, casada com o Sr. Carlos
Motawh; Mariana Cristina, casa-
da com o Sr. Elton Soares; Ma-
ria Isabel, casada com o Sr.
Jorge Manfrinato e Fabiana de
Oliveira, casada com o Sr. Edi-
valdo Valverde. Deixa netos, bis-
neto, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h30 do Velório Me-
morial São Pedro/SP, para o
Cemitério Parque São Pedro
da cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENEDITA JOSE JOR-
DÃO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 58
anos de idade e era casada
com o Sr. Bento Gimenez. Era
filha do Sr. João Jordão Netto
- falecido e da Sra. Maria Me-
ciana Bueno Jordão. Deixa a
filha: Carolina Helena Jordão
Calisbino. Deixa a neta Hele-
na Hellu, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 13:30 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório no Parque da Ressur-
reição – Sala A, seguindo para
o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MAXIMIANA DE REZEN-
DE CELLA faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
90 anos de idade era casada
com o Sr. Tarcisio Cella. Era
filha do Sr. Antonio Tertuliano
de Rezende e da Sra. Benedi-
ta Maria Rezende, falecidos.
Deixou as filhas: Lucia Cristi-
na Cella Serra casada com
José Alberto Serra; Angela Ver-
ginia Cella viúva de Expedito
Mendes dos Santos. Deixa ain-
da 02 netos, 01 bisneto, de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem às 10:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 07, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LUCILENE BARBOSA PE-
REIRA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba aos 48
anos de idade e era casada
com o Sr.Jailson Soares da
Luz, era filha do Sr. Henis Ro-
drigues Pereira; falecido e da
Sra. Ana Rosa Barbosa Perei-
ra. Deixou os filhos: Camile Vi-
toria Pereira Gonçalves; Caio
Pereira Gonçalves; Daniel
Barbosa Pereira; Michel Bar-
bosa da Luz. Deixa ainda 01
neta, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:00 horas, sa-
indo a urna mortuária da Re-
sidência sito a Rua Dr. Luiz
Antonio de Toledo Cunha, 170
– Pq Orlanda / Piracicaba - SP,
seguindo para o Cemitér io
Municipal de Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CELIA ANGEOLETI DE TO-
LEDO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 62
anos de idade e era casada
com o Sr. José Ribamar San-
tos de Toledo, era filha do Sr.
Luiz Angeoleti e da Sra. Duzo-
lina Moriconi Angeoleti, faleci-
dos. Deixou as filhas: Michele
Angeoleti de Toledo; Miriam
Angeoleti Toledo de Assis ca-
sada com Valter de Assis. Dei-
xa o Neto Gustavo, demais pa-

rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
15:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição –
Sala D, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NIVALDO SANTANA SAN-
TOS faleceu anteontem na ci-
dade de Limeira, aos 51 anos
de idade e era filho do Sr. Os-
valdo Lima Santos e da Sra.
Alaide Mota Santana, falecidos.
Deixou os filhos: Luiz Felipe;
Yasmin Gabriele; João Vitor.
Deixa ainda demais parentes
s e amigos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a cidade de Iracemápolis
e seu sepultamento deu-se
ontem as 14:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Iracemápolis,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Iracemápolis. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS CAPU-
CIM faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 74 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria
Reis Ferreira Capucim, era fi-
lho do Sr. Osorio Antonio Ca-
pucim e da Sra. Lourdes Iata-
rola Capucim, falecidos. Deixou
os filhos: Mirian Celia Capucim;
Jonas Renato Capucim; Mau-
ricio Nonato Capucim. Deixa
ainda netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to dar-se-á hoje as 13:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 08,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS DIVINO MARTINS
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba,  aos 64 anos de
idade, era viúvo da Sra. Ange-

la Maria. Era filho do Sr. Joa-
quim Justo Martins e da Sra.
Maria Teresa Martins, falecida.
Deixa os filhos: Alessandra da
Silva Martins, Joana de Melo
Martins, Carlos Alberto da Sil-
va Martins; falecido, Juliana,
Ana Claudia da Silva Martins,
Gisele. Deixa genros, netos,
demais parentes e amigos.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende
– Sala 01,  seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NAIR TERESINHA SATO-
LO GIRO faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba,  aos 92
anos de idade, era viúva do Sr.
Antonio Giro. Era filha do Sr.
Eduardo Satolo e da Sra. Her-
minia Padovezi, falecidos. Dei-
xa os filhos: Maria Goreti Giro
Zacharias, Tania Aparecida Giro
Fiorentino, Claudio Antonio Giro,
Valeria Giro Junqueira, Antonio
Giro Junior.  Deixa genros, nora
e netos. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 10:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala A,  seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINO NOAH GOMES FER-
NANDES SOARES faleceu an-
teontem na cidade de Piraci-
caba, era filho do Sr. Ricardo
Henrique Fernandes Soares
e da Sra. Camila Gomes da
Silva. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 15:00 ho-
ras, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enlu-
tados os  sent imentos  do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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